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t J.' duua . m l . * lu lituioa I t t n t i m 

i„' »'Hi - Jc a* Allemaalia • lie eiijo« 

itllu. I »1 I'«lie»UN 4 IM|IUCl|' 
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taiaeul* ,oBHi • Mbriuiio, era <!• »•» 

I que IIII eaao <1« ••millet» cul l* us IB-

m U lMM Uu Bute» ill! Hapiililloa a u" 

>• lui«iM*e» do liuli a AUmtmn, o dire» 

,, ! t lui oar ilii.ila p«lo luinUlto 4» I V 

I /•nils do Mr, C.tnipo» hullo» «»ctillca" 

l is o i.uuca nacjunul | ura »ulrat e 

liauce do» taua pulnoiu« a pa-cute« 

A «ale |ir»ndiuw»u o iutoie« ioa da 

<ud»ui uiali rial • moral, AqnaUa »o • 

l>i«nUiii o nitorc»»» malarial 

Coiuqimnto cat a prevlaAo «a live»»» 

impmlo 11 todo^ 01. e«piritoi, aiudu o< 

luunoa sutpiciize , com »xcupvuo npo" 

uaa do nr. C'aiupoa Ball«« • doa «eu-

thuiifornnoa iutarasaailo« o lucondi« 

cioaaea, auppuulia ao goraluionto que, 

urh liquidaioM a fazcr OBI bouelicio 

do liaucu •xtiaugciro, u gereucia do 

banco uncionnl proeurarla »al.ui' no 

niunos a» apparoneias, veluudo as traui-

08, liuiitando o favor »0» nego-

©s •(signante» «mo« 011 0* q««' icfur 
innrem 11 ns*l(iiiiluiu (11 Aa lilrello o<i 
de inn anno, it dons «•Innira, «• 0< dr 
•ria nc .M . n urn volume, rsetllildo« 
doutro «s soKiiiiitr-t 

( i X l l i n V DOS I AMI1*», p io i r . I 
M . Krnvlt. ! r 

_ I cius que puili »som escapar u curiom-

AVEVTÜll \S I 'R«I>I(;I«SAS BK I dada abelhuda da iiapraua», BOB no-
TiRTAKIN I>i: TVUAS'OX. >c nidas 
lit- TA KT Alt »ÜS AM'CS, |.»i- A. 
llii\id«'t. 

Pi:TiE0 1; .ÎOÀO, |I01 Guy de lHau-
|IK~KHII| 

-ri'.CIO PAMNK, por Jnrpe (»linct. 

« SONHO, por Emilio Zola. 

EOF OP PHILOMEN A, po\ Edmond 
<• Jules Goiieourl. 

j gucios quo llüo CXigî bCUJ I» puijlioidli-

ilo ilo registro. 

A recente transforeucU da Iiypo» 

tlioea (In Etaprcsn Iudaatrial BI.AÍÍ-

leiru vciu desfiuci esla ultima illu-

são. 

O empréstimo foito ú Emjircsa In-

dnatrial eia 11111 doa maus ncgocioo 

feitos polo r.anco Allecino na auim-

j cia do sr. ralterssu. 1'rgia reparar o 

mal. 

O MEPIl 0 ASSASSINO, por Octávio ' A Empresa .lovia pnRav ngora no 
Ff.rj, IJauco Alleuiãolbs. 40."00, provonian-

! tes do empréstimo feito sob garantia 

; do duas velhas fazendas, unia fabrica OS Mll.noKS VEUGOXHOSOB, 
Heitor M11I0I. 

por I 

O AMICO 
(lintiiuii. 

FRITZ, por Ere!, mm im 

VOGANDO, por Guy de Maiip«ssiml. 

EM ItOMANlE DE MELIIEK, por 
J'li l ie Miici. 

VONTADE. por Jorge Oliuot. 

O NABAIIO por A. PniKlet. 

ITH COIIA« VO I)E MULIIEK, por 
I'aul Bourgct. 

BEATBIZ, por lüder Haggnrd. 

0 ('IHME, por Cnbrlcl d'Annun/l<i. 

L is i : I'LECUON, por Ohncl. 

0 I 'LTIHO AMOP, por Jorge Ohiiet. 

1 M BELGARO, por Irnu Tonrgue 
i>rli. 

ME'.'ORIABB'OM SUC IB V, por Mu-
xinie du l'ainp. 

lOKTE CO'TO A MORTE, por Guy 
de :.iniipassiiiit. 

CAMILLA, de OmHin Glnlslf. 

TIlAHIB t, de Maxime Tnz. 

SC i MAJESTADE 0 AMOF, por A. 
Pelot. 

"t RAI,ENA FEISAT, por Emllio 
Zola. 

REIS NO E.MLIO, 
Ott. 

por A. Dau-

DIY1DA RE ODIO, por Jorge OliUfct. 

JIENTlItAS, por Paul Boargel. 

MAHINlIEIltO, por Tierre Loli. 

A EVANGELISTA. 

PARISIENSES ! . . . loniancc. 

AO ENTAIIDECEK : rrmir.co. 

A CONFISSÃO EE CAROLINA, ro 

TIM CASAMENTO 
roiimiice. 

NO MOSTKIliO, 

OS PAÜIAS, romaneo. 

O ABBABE BE 1'. VIÍ:?íE~í, romance. 

A AGONIA BERMA ALMA, rninuncc. 

E s de s a s t r e e m desa s t r e 

(Lo Vftii r/nifiur) 
Nc .to famoso pciiodo prcsidoncial 

do reconstituição üuanccira, tão espa-

lhafato; amento annnnciado o prcconi-

sodo pela imprensa subsidiai!«, indige-

11a o alienígena, 03 escandalos so suc-

ccileui com tão vertiginosa rapidez, quo 

ao periodista mal clicga o toiupo para 

n gistral-os ; folga lho não rosto pura 

eonimejital-OH. 

Dcsilo quo o nal ivi iuo foroz, quo 

cnriictoiisiiu o primeiro lustro ilo nctuid 

regimen, degcncrcu, com o anilar do 

'empo, no ponto do o actual governo 

passar diploma .lo incapacidade aos 11-
nxnceiroa nacionais a ir pedir por em* 

préstimo a um banco nlleiuào, para 

gtlvnDisar o Banco da Ropnblica, um 

e*Miile qno ao tornara »ololue ptlaa 

Kiiaa « pectiia>;óes na jogirtin» eaiullia1. 

•m dnlrimaiilo do HOMO eredito, n* 

«piniAo pnbllen •« foiíaon J>ava Inga, 

nataml e logieaw. nta, • aoB«i*«to da 

qua M inlar«M«a do bania BMion»' 

•afiam «»«rifli a jo i êo» 4a U a « a ••» 

I iM>c«ii0, p a u a qaal aa Maai lawlaa 

do tecidos o quatro ombnrcaeões. 

rara libertar o Banco Allemão desan 

divida, cuja liquidação judicial acar-

retaria euoruio prejuízo para o cre-

dor, u actual directoria do llanco da 

Republica, com expressa nuctorisaçâo 

«u Br. Murtiuho, emprestou ti Empre-

sa devedora 1 .OUO:UOtl$ em papel moe-

da o innis OO.OUO libras esterlinas, com 

OH quaos a Empresa solveu o sou do-

bito para com o Banco Allemão. E 

tão . . . condescenucnlo foi o Eanco da 

liopublica, quo ucm sequer exigiu da 

devedora, por um debito maior, us 

mesmas garantias quo est» havia dado 

no primitivo credor por um de!jito 

monor; ao contrario, o banco nacional 

consentiu em que fossem excluídas da 

escripturo do h.ypothoca a fabrica e nn 

quatro embarcações, contontaudo»se 

com as duas velhas fazendas situadas 

uo município do Iguassu, as qunes, 

segundo informações insuspeitas for-

necidas nos noBBos collogaa da I n " 

picnca, não valem nctunlmouto mais 

do DOO coutos. 

E isso se faz piecisamento quando 

o Ranço da Republica está recusando 

ao commcrcio do Rio do Janeiro 0111-

prostimo» do quantias relativamente 

iuslgniüenntcD o sob caução, quo Ilio ó 

oiloroeido, do títulos da divida publi-

ca ! 

E quando taon arranjos ro fazem em 

negocies que por assim di/.or são pú-

blicos, com títulos, cuja valia contra 

terceiros depondo do inscripção no re-

gistro liypotliocario, do quo qualquer 

individuo pódo tirar certidão, imagi-

no-so o quo so não tem foito o o quo 

so não fará nas transacções quo não 

estão sujeitas á publicidade do regis-

tro ! 

E o comraoreio do Rio sofiro o cala, 

o o povo assisto a tudo isso, upathieo 

o iudilToronto ^ ^ 

O tnorcfiilo «1«' caniliio tio nossa prava nl-r:« Iion-
toi!i liitír-vi .», com aliitn» lanous oiie.i c-urtu IH-

>!c ; na »ta-io <1u 0 :;i|'vj e, onirr.«, » 1 ó; 10, go-
;i!itíftH«lo-K;, cru Br>KUi'la, < ót:i ultiira taxa» 
Vpni dü II IIOVHL, foi ail» iiiatla pulo.» banros a 
o V,-1, taxa rj• i:• vigorou ut ' cGrca do meio-dia, 
fj«o ,».1« 'Hl a vip«rs.r o yiiias. 

:.«ta fie.. :Ção. ro:i8« rvf.ii-8'! o mmvndo calmo 
• á iiliúiia liu. a, bem i 

O inovlmonto d 
di.i foi pcfiv.etio» . , 

Ur, extromoá forftm: <lo í> 7|« a (I :M|.::», parr. 
9 papel l.aiKfciio, « de 9 a 1«) 1| paia o 
j ariítHiÃi . 

Hofcuunoj: 0. 

i g y m i o t r a i ç o e i r a 

J I I » TIUHTMJMT. 4 « I T A P R I H « « 

1 l> O Itma»» -. 
• :»»o da lii'i.Uai q«a " •»• na («ma» 

. n . i . abalaram-M nu Itoii.oBl« da li-
' l.firJi.ilo da uaiivaaM. |H jad» .la •un a 
' VBL', IIIKII. .1« odluiiUa pui» ••>•, vi-
Blmai d» longa an.ouiiiulo M |>i"jaa-
çoi - ila lai. 

, O UIIIUI.I, I II « prluiell o, do 
•laitiilii inoiinielual». O fXiinwirtiia .fi 
S in /tanin, imo aa «l»iuuri»n'i du iiwM-

'çs, b4u ha aaovaiiloii ii itiiminantu 
th «.irg i dix raiou i l j J iipilm louants 

. da llupubliaa. 
XAu «na a |>iimaira vaz que o tii-

I doa ta do annule do V.i ius orafara-a* 
j li* pixipiHmUdr, na regalin, n.» direi-
j toa . ij.iu»»uiuaiiU Kan-otidos pola lai. 

He .>• nionan liiilin forum declara-
Ido. fi.ra dn Irl, o abafo do sua \a/., o 
I ui!iiii|uilamuut<i do aou ideal, cm a 
I iioookw.ria eoii -cqueiiein 

O OhHiHtrrin toi euip.Kitc'l.'iilo. 
A eonvicçâo, pori'.M, a d. fcsa imper-

terri ta do um ideal, fol-o revivor • 
ainda grilnvn altisoiiatite. 

O Jupiter pyguieu subiu aoOlvmpo 
do poder o do lá trovejou e n cis-n 
voz oa MAIS DEi'.T« da nova uiyllrolo-
gin luoveraiii-ne o oncauiparatu ti nial-
dicção a O Cumuitirii). 

1'nltavam-lltrs para n execução do 
intcitlo meiin monos useiros o mais 
conacntaiioiiB A fruqiu za du abastar» 
danionlo do publica administração. 

A policia tomou u iniciativa: nm 
emdiduto á aupivma ini ' istrattira na-
cional à test«, uns UBIII'.m por séquito, 
despiram a respeitabilidade ile nucto-
ridítiles e verriuarani, nas rolumnns do 
secção livro dtis jurnaes oflioioaos, a 
grand«™ do nm orgam politico, .lo 
tuna dos envidados ntc.is proamiuentos 
da imprensa lunsiluirn. Ardiloso o ata- ! 
que. Nio no jornal que lançaram o 
lioto, ma-: aos rodneiorcs ! 

Descobertos lios resquiUios do iiiton» [ 
to.Mpontados nas arbitrariedades o i 
i l i^Madoa da inépcia, lançaram uião . 
4 ^ I V o r ç o pessoal. A auctoriJiule ca-
bin no torreão da brutalidado o ."eriu 
traiçoeira o covardemente. 

A grita uniBonn da imprensa, n so-
liditriedado dos roílnclores, ti voz pu-
blica, o conceito unaniuio doa brasi-
leiros vorbornrani o c.iuia esoandalo-
i!'.i o ao. dolinquento primeiro delega» 
do da capital, dr. ('astro, apontaram 
a portr. da dosnioralí-ação. 

Humilimo, O Rio Claro, qno já foi 
victima dos janisaros .la policia, dos 
liEL>::s da nova mytbologia, saúda O 
Comma lio de .SI ; i'.iirf« pela victoria 
alcançada contra a covardia—a bom 
da mõralidado o dos cargos públicos. 

liopu'ilicauo até ondo pódo iteryso-
hir a alma dodioaiia uo ideal niitia ii-
beral—a demoerneia, u fornia do go-
vorno mais democrata— i. R ipublica, o 
Hin Claro, no terreno do respeito, do 
acatamento ás convicções doa mais, 
não pretendo ficar por ultimo, 
U ilio Claro congrntuln so com a victo-

ria d O Coninurcio ilc Silo l
J

nulo.' 
—«tiSl^C-*®^»-- — 

A legação nllotuã commuoicoti em 
nota ii nüssa chnncellaria que, so') o i 
protectorado da Iniperutriz Augusta 
Victoria, BO renliuará ei.i ÍScrüni, nos ! 
inches do jonlio a julho do 1V0J, mua. j 
oxpoaiçúo interuncioual «lu» institui- j 
çóes contra o fogo o do salvação nos : 
iueondios, e convidou o nosso governo 
n eoueorror ti mesma exposição. 

O sr. ministro da Guerra mandou fe- ! 
clinr o Iiaboratorio Pyrolochnico do | 
Matto Grosso, por falta do roeuraos, o 
recolher ao corpo a quo pertenço o 
official encarregado da guard). 

•a a. nnaatail.K, e .11 
j.ilv. ladaial, ini » , 
an ima» u n » i « M -

Karátf Kit» B r n t * 

Ttui tido • II.ai» •ull.ii laatii o 

ial .la Ki 
Vqwiliu • C». 
julgou 

. I as.ru. juia M U . ] " ' I ^ V 
ial. unHou u */.<««.•«/«*» laqnarid" I • da Aaaduwia da Diraitu o 
1*1« dl. Juno lin plia a .la H niisa a I» . i,ii»to «ni niai muru do ilai .10 do Ittu 
VU» da «IOÄO IhNlïigiie» Caíram, ACRA- R L A „ Ï O . J;,,» „Iva Ó lauto tuai« Ion. 
« d . , da l a « U ^ M . . i.ma aot« tal-.» { , daquella v . i laJa.ro 
da JIHI», na ISMaçao .'a l i n «iro • • 

— ( ouliuiiou loiilaai, no^la .lutzo. o) '<" eoiuloie- quo salilM oo»lra»i-
»1t1u111.1110 do culpa 001,11» lioiílluR" j iiiaiio «»Udisla qua t«m pi««tada ao 
(iuhtavo a Augutu lloo a, •can»».!..« 
dn (•tam um» labriua de notaa InUas 
na l.xiaçáo da Manda, imido aiilo In» 
qiiliMa II ta»lemui.lia Joio i)ou:lt|joa 
•lo !..pleito Manto 

ai>'. oa maia niolvidnveU e una» »ar 

vlç««. 

l ui uma liât» nstij uada paio ptc i. 

douta du 1^1 ado e saus iieeiataiios ' » • 

liemos qno estão as ae motet quotas. 

Consollieiro Itodrigncs Alves.. . loO* O condo ila anlul-AiiUiro, eucsir«. 
gado do IIPKO'KI^ de 1'raMa, onviyu 
paitioipaçao ao Miai *tel'i» naa l>«la"5m , 
Literiote» da .j»c o governo Iraucor. Ur. A,Candido líadri{ 
pretenda nomear iiinn COUIUVIMUO do i J i j . 1'raucisoo Multa 
medicos pura •sUiditr 0« meios pro., J ) r o]}Veira Ribeiro 
pit", luetic is • . ! • tratamento da fubra 1 ' 
amai cila ampragados 1.0 Rio, • a..li-| ° " U l ' l " a l , r o u í o v * 
eitou, outrosini, •ejani fncilltadoa todoa 1 outra diversos cavalheiros, sã-
os elouioutos par» o bom deseupeulio 1 bcnios quo ha seguiuteo as-
da ic(atida «muulsa&o. , s ig 0 t t t u r t t ( 1 . 

— • j Dr. Ellus ( havei 
Noticiam o» .itonnea do Rio qtte so U , ^ ^Viiiaudo Chaves 

apresontar.im ..nki-hontoin ao sr. ml- . 
uiatro da (tnenÍTo coronel comman- j "onsolluiro Antonio 1'ra.lo 
dnnte do l." batalhão do aitilliaiia Au- Manoel Conceição 

gusto ItoRczas d t VMOonooHoi Ruim- 1 Dr . A. Cincinato láma 
mond, o o m a j « r « o estado-maior do J A A h l i r c s i . c n t c l u l 0 

artilham, Ihoi-az Cnvalir.nti, vindos, . 
ambos do Estuo» do Pará, a chamado t m o 1 

do marechal Mullet. 1 Plínio da Bilva Prado 
O ar. ministro dn Guerra detoruii- \ João Portella 

11011 que esses otÉcinoa se roeollic -em , .u.jofi A j i ,m|0 j r o ,i(, Rarros.» 
presos por W dia®, o primeiro na for-
taleza do H. João, e o segundo, na do 
Santa Cruz. 1 

»»< « ima baataa. Mbia foiigedea 4» 
long« Vlagaa.' Tudo a.ju líu aia . « • 
lautadar -, M uliiiau» dia*. Uni.» a Bi »«a Iriata a aantida .la. MU M 1>«I-

1» qua a »or ia val aoliiai. E pur !»• 
o, oa paiiiaii-iAaa».t»iu «m «I a« i a » 

t i m m S m m ' <>a «umu i« M i » , n « 
Ilm tlmmav.im. • • >a«ila» |>aia alliiaa 
val, eoBi uni olUar ullucluo a pli ai-
iMlica a brauua cidadã, am Inova to» 
nula um uionlao d* ruina». 

D a u m i t a i m T r a n r a a l 

0(1* 

M* 
aos 

Ü<J$ 

tu 

10 ? 

ÍOOS 

l u . 

110s 

fiiiS 

' Auíonio de Souza Queiroz 

O motivo da i»: ão desses ofRelaes I 
foi ter o coronel Druianioud, no Es-
tado do Pará, installado o prosíilido ti 
primeira se .são do um elub jnilitar o : 
nello tomado ):orto o major Thoniaz 
Cnvnlcauti, hnvando hiilo c .poiliJu; 
eulivilcs ii ollicialiilado da guarmçao. 

Egroja da Eoa Morte. 
Amanhã, realisa-so nesta Tgrcja n 

festa do Nossa Senhora da Conceição, 
constando do tufou rezada tu S lim as 
da manhã e a primeira comnuinhão 
dos tiliimnna da ea< ola do C.ronlo A • 
onmpçãoj á3 1t horas, haverá missa 
cantada a grande orehostvn, com ser 
mão no Evangcllio; tis <1 horas da tar 

Do Américo Cabral, 

PoHugal n i * Mm ila gloriar-ta da 
» Uu aipoMçüa Pavilhões leiu giaea. 
neui ela tatiei i. produi t 1« sem n u » un-
ta arlíat'«^, quai na «na (omtiiieçã», 
quei uo aou airaiijo IntMiio O via» 
conda da l ana, nomeado comuna aiio 

: pelo governo, por motivo! qu" n.io 
Vem ngora ao cano, são eslava i. altu-
ra da uma tal tui-.sfio, • 1 'ortu i l tar lu 
feito bom irista flgara, «o oa noatoi 
arti ,lna não livaaiaiii tirado • de for-
ra na MCçiio do pintura • escalplnra 
.lo <ÍI'(?H' i/ai». 

Eia primeiro lagar, colloca-io Tei-
xeira Eopas expondo um ruuio cou-
jiiiicto da sim obra : A iinciilnitc 
(ri ii m, A lima, A llisinii, destinada 
ao lumulo da Olireira Martin , A CVi» 
r/di V, A Por e um pequeno mármore, 
uma criança brincando nu atola,—por-
toBconto ti duquaza do Paliuella, e 
cujo titulo mn não lembra. Além dis-
to, as grandes portas para n egroja da 
( audelarin do Rio .le Janeiro e o hel-
lo Santo Isidro, destinado a Sevilha. 

Teixeira Lapas 6 um artióta muito 
r,(ls pessoal. Tendo estudado cm Paris, a sua 

j,, I,. maneira ú completamento ditforonto .la 
' dos franceses. As suas mulheres não 

: são. bonita», não têm a volnptuosidade 
. . . . 511$ I dns n tutiias do l'aiguière, nom a gta-

j ça casta das Evas da primeit.t manoi» 
tenento de : 

(avaliaria do exerci (o, 
exemplar do sou livro 
íi.. í.i) Un si'. 

Vamos lùl-o. 

ni eebeinoc um 
l'otiilaie háldii* 

Ps b a s s e s ei i f 'ange' iras 

Fob esta epie;raphe, noticiou hontom 
o Jornal <!•> JJrn i' que, quando so .lis- I 
C'.itin nu Camara o projecto do sr. | 
Elias Entisto, s. oxc. leu um trecho do i 
um jornal iuglez dizendo que o Ban- J u m f t r a v o i a Ção 
CO Allemão, no Rio do Janeiro, era A o s c l l l ] ) l l u . n f , , , . m Q algumas ve-
nm graúdo baixista, fazendo sempre ^ n o s ,.01lü(1cfl( n i n ) 0 a a 0 coração o 

á alma. Pnreeia-nie que, incomparável 

lo lio líu. Parece mais doproa -a quo 
na inspirou no estudo do Miguol An-
gelo. Nas linhas, quasi rectas, quo aí- I _ 
feiçôa, lia uma griuulo majestade, o os ' 
rostos ondo nada se encontra da hel-
liza convencional ti m peut amento o 
alma a palpitar sob o mármore. 

I m svmpathico artista hollande., 
primo dos grandes uogoeiantes de pré-
lio idades artísticas, Hamburger, dizia-
nic, vendo a photographia da Caridade, 
cujo mármore admirava na exposição : — 
«Salie que esta catatua foi para mim 

do, Tc-Vcum o bençam do KS. Sacra» necordo. 

baixista, fazendo 
j as trimsncçõea netito sentido, troeíio 
í com que o orador. 4»ehirou ostar do 

mento. 

O professor Kij abriu em Porto .'.lo-
gre, ii praça ila Alfandega, fi'i", uma 
casa do phonogTíphoo o novidades. 

A T T E B T A 5 0 AO P U D O R 

A u H o z , i « i » d > S i b ^ E ' é s H s » 

terminou esta lei-
o Cardoso perguu-

A v í i í t i i na 

Plantação .lo trigo. 
Disseram-nos quo na Hcerctaiia da 

Agricultura foi assumpto .lo estudo o 
do comparação nigiimus nmostras do 
trigo plantado em S. Paulo. 

Entro estas amostras tipparoeovnra 
algliniuR quo pertencem ás oxporiou-
cias .Vitus em H. Bernardo na pro-
priedade do sr. Abílio Soares, 

bUll) 1 LL'ÎK.H JIllliC-

ppoi'flÇüc3 reail-a'laa äuranlo u 

colnçîîc ilo cambio forneci!»! ï ontom 
t!" I1. l'nnloï 

Ti" a 
la 1Ve 

SAUCK3 
r.orírc! 

Uniiiltiipo »... . . . . . 

Now-VeiU». . . . . . . . 
Mliriniioi 

/.jíriiin.«: 
l'i.ii'ru I an moan. H 7,s 1 1 
tuntiii u v»i»» mati-la, f> *'V 
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De.astro. 
Giusoppe Caijionlicri, tiaballimlor, 

do nacionalidade italiana, o rosidento 
no largo .lo Hinz, piooodendo hontoni, 
i; J uuia liora dn tardo, ii descarga DE 
mil wagon no Móíuho Matorazzo, li-
cou impr. nsatlo por dous carroH, reo«-
hoinlo dual fractura» no braço es-
qnefd» e nma na regiio iiliaoa dl-

r Ppol rlnmndo immodiataminto o dr. 
Heitor Rigo, qno procodeti aos r u p a 
clivo» curativos no f.irldo, lendo »ste,da-
luili. com auetori«açiio da policia, enn-
duzido para » fctantn C u * d» Mlierl-

' " o U i a p p " CarpaiiH««! l a » «éria do 

28 anuo» • i « M » . I ^ 

Albania d«»da lisutam a«aU lapl t i l 

al«a mü IlibaiiAa l ' i*w. 

Está em transito por S. Paulo o sr. 
Rudolf Dloacliok, inspector geral da 
companhia <io navegação Lj Wln.c. 

E' a primeira vez quo cr,te cava-
lheiro voni a esta capital o console-
ra-a adeautnda om confronto com ou-
tras da Auteri 'a do Sul que são ja 
do seu conhecimento. 

Amanhã, partirá do Santos pura 
lJueiiGS-Aires. 

O nr. prosidcnlo do Estudo telegrn-
pltou liontom no sr. Campos .Salb fi: 

iCumarus uiunicipaos, diroetorios po-
líticos, corporações udmiuialrativtis c 
partieularos, possuas grudas do lista-
do têm-inn trazido diuriamonto felici-
tações pola solução do Amapá. A mo-
cidade das escolas fez imponente uia-
nifestnção o lioiitem vciu incorporado 
O Tribunal do Justiça, com todos o» 
sous membros, 

Tenho o prazer do transmittir-vos 
tão gratas o signillcativao maniíosta-
çõo.i ilo applauso do graúdo acontoci-
mento. > 

Na egroja Prenbytcriann 1'nidn, á 
Alameda doo liambus, rcalisa hoje, ás 
7 e tecia horas da noite, o rov. 
Lino via Cesta uma conferencia nobre 
o Iberra—0 aaicnlocio rccU e o su, h iIulÍo 
rohtrtiio, 

Frincipion anto-hontera n tKníribnir-
so nesta cidade .4 Esmerai V, folhu I/.ó/MOII, 

dirigida pelos srs, Tlicophilo D ia l e 
Mário 1'erroira Alvos. 

Juizo Federal, 
Na nndioncia eivei ro.vlisada hon-

tem, <> «Ir. Aquino o Castro, juiz fodo-
rnl, proferiu hontonça oonduiiinando a 
Companhia do distillação o aguai mi-
nonioa Chr stofful HtupakotT a pagar 
ao BU tor padre Celestin Marina Uo}« 
fii ;i 'Xji d» indomnUução o cuataa por 
haver iquella Companhia enutrafeito 
a marca do lico» du Urânio Char-
trena». 

—Titulo o dr. Btrnarilo do Campo«, 
proenrudor da Heimlilica, opinado pi-
la Improoadiii. i* ua dimnniia uproaon-
lada contra Itownaldo llurRuralIl • 
Uhrlstofim • • •«• •do» d* ti» 
r im dinartUd» a Dual dei lmi.o»loi 
d* •sniamo, «m Ampar», Anguiío VI» 
•tório Matlj, M »U MUO *M Q«« Mi* 
• IV M.a.l A u » » »«— 

Chegou-no s nnte-liontom ás mãos— 

enviada polo correio—uma carta ano. 

nymo, donunciando conhecido ouclo-

ridnde policial do I rr.z por haver vio. 

lado recentemente uma menor pobre 

o orpban, residente no 1'clcmziuho. 

A principio não ligámos importai! 

cin no anonymo; nina os termos em 

quo a donuncinern redigida, ininistran-

do.nos informações minuciosas, nos 

ostimularam a jiroeedcr ás posquisns 

nccosoarias, nfiui do a] urc.r n ver-

dado. 

A pessoa sobro a qual roeni n au-

ctovia do odioso attent.ulo ó muito 

relaoionada nc.:ta capital, nclir.ndo-so 

atO ligadn iiilir.ir.mnnto com membros 

influentes da ; ulitica don ínante. Lo-

valido o lacto no couin.cimeiito .la 

jiolicia, temos, entretanto, certeza de 

quo não so invocarão serviços presta-

dos a fracções politicas polo crimi-

noso, devendo a distribuição da justiça 

sor cgaal para tibernes ou conserva-

dores, mouarcliistas ou repiiblijauos. 

Quando s. exe 
tura, o sr. Eiun 
ton : 

—E v. exe. apoia o ministro quo 
nomeou para dirigir o nosso primeiro 
eslaVoieoim.4mlo de uredito o director 
do uni banco baisista ? 

— Apoio, sim; porquo ollo, assim fa-
zendo, usou do hábil estratagema de 
transformar o '-l.ulrão oin íiet . . . 

Us deputados govorniatas. • . olha-
ram uns para os outros. 

para reproduzir a formo, não chegava 
nunca a traducção do sentimento, com-
plotn, emocionante, como a pintura. 
Esta estatua revelou-mo o contrario. 
No rosto enrugado ila mulher, nas 
roupas pobres, nada deisundo adivi-
nhar das formas, nos braços nmpnran» 
do uma criaiioinha o apertando outra 
e(intra ri -peito, ha a mc.is liella expres-
são do sentimento da caridade.» 

E ó assim; Teixeira Lopes ó não só 
um artista genial, mas tambom uni 
poeto; ns suas estatuas são poomas. 
.1 i!òr, uma uiulhor cabida sobra 
degraus dum tumulo, diz ínolhor do 

Eornui ooncodidas as licenças : do i que aa mais hellas estroplios o loffrer 
seis Inezes, ao sr. Antonio Fiirnni, : da saudado. Aquello corpo não so dei-
tabelliáo do notas o respectivos aune- ; ton para dcBcnuçar do sofírer; cahiu 
xos do Casa Branca, o do ciucoeutao paro nlli numa détenir, do todoa os lier-
oeis dias, no nmnuuonso da secroturia vos, nnniquiludo, tem forças já para 
da Janta Commercial, sr. Henrique sentir o martyrio. Bem limites, da se-

Paiva. 

Por decreto do honíern, foi nnetori-
sadii o promotor publico do Bragança, 
bacharel Domingos Gonçalves ( haves, 
a permutar o respectivo cargo com o 
du Franca, bacharel José Maximo Pi-
nheiro Rima, conformo roqueroram. 

Fui nccoitn a desistencia quo o sr. 
Antonio Kodrignea de Figueiredo r.pro-
cor,ton da serrontiu vilalieia do ollleio 
do J.o tubolliáo do notas o rospoetivoa 
nnnexos du comarca do Espirito Santo j jnopriar 
do Pinhel. 1 

M. Dn Mi r.T.o 

pa ração. 

(tWíini!«; 

Foi npprovndo o contracto celebrado 
pela Suporinteiideucin das Obras Pu-
blicas com a Camnia Municipal do Ha-
nanai, para a conservação da estrada 
quo liga nquolla cidailo ao Alambnry, 
durante o poriodo do l.o do corroído 
n yi do dozembro do líiOl. 

A victimn da 

resido ha me:: 

auctoriilade 

... em cour. 

libertina 

militia da 

D a ' f l i i 10 f a n s 

Tai if, J ', 

qno passa, a Ex-Tiistc, como tudo 
posição lembra um campo do batalha 
coberto do feridos e eudaveres. 

Feridos os pavilhões reservados n ou-
tro destino, cuiduilosnmouto dcsarni..-
dos o empacotados. Afoitos os pobres 
—apesar d ti sua opulenta apparonciu 
—coii .truidos em staff a Irreniodiavol-

I mento condeiiinados, esporando só quo 
avó, na caca do or. Carlos Alborto do | nB ,. jquezus uciles accmnuludns oejam 
Castro liou!, emjiregado na estação do | transportadas pc.rr. os respectivo.i pai-
Korte, 110 Avetiiij» Intonileiicia., ÖÖ-. i zes. 

Tem .arca do 15 ânuos o chaum ae 

Florinda Ferreira. 
Interrogada na presença 

da familia com quem reside 

lo iiossoas 

, disse-nos 

quo ha circa ile 2 Inezes foi procurada 

diversas vezes por uni velho do iia-

cionalidado italiana, conhecido por— 

Chico Inglese o residente alii proxi-

mo, quo lho tarava va,ies bilhetes) 

convidando a paru ir a uma rua das 

proximidades. 

Eram do seduntor, quo ainda hoje 

exerce o cargo do subdelegado do Ee-

lòmziuho. 

A principio, Florinda recusou se a 

responder ás carto», mas por tini escro-, 

veu lhe, negando-»e, por,m, a nccoder 

Eutro os últimos, alguns bem 
reciam quo a corto lites tivosso dado 
menos ephemera vida, tão elegante, 
tão artística era a sua fôrma. 

No primeiro numero, um dos mais 

«.'ustiíique a iniproscindivol neces-
sidade do terreno quo pretendo ilesa-

loi o despacho que teve o 
I lequerimonto da Companhia Estrada 
do Ferro do Dourado, pedindo au( to-
rvação paru desapropriar um terrouo 
quo so acha nos fundos do iirmuzom 
linquellu estrada, eiu Dourado. 

A Secretariada Agriculturatransmit-
tiu ti do Interior ofipio da informação 
sobro a coustrucçno do ]U'olongamento 
da l i de do cxgotlos na Avenida da In-
tendência, dosdo a ma do S. Leopol-
do até a run Dr. Clementino, dovendo 
ser iniciados os trabalhos de proton-
gumonto daqui a alguns mozes. 

Solicitou carta do naturalização o 
subdito italiano l'rolîro Giusoppe. 

Aclia sa na Seorotarhi do Interior, á 
I disposição do interessado, a carta do 

m o . roituralisução solicitada pulo poituguez 
Eduardo h. Jtalliciro Diuu. 

Está aberta concorrência, na Secre-
taria da Justiça, para o fornecimento 

da Dinamarca, foi comprado i "lo arroios ao corpo do cavalluria, en-
,,or uma senhora ingleza quo o mniida | cerraudo-so o prazo no diu - do ja-
transportar para oa arrabaldes do Eon-1 neiro vindouro, 
dres. 

O do Porá sorá reconstruído om 
Quita, para servir do IJihliothcon Mu-
nicipal; o da (ireeia, verdiidoiramonto 
r.rtistico, está destinado a ser em Atho-
nns uma galeria do bellas-artes e o 
.la Sorvia também será rocoustruido 
em itelgrado. 

No principio da Exposição o pari-
siense, julgado por muita gento nm 
nómada nborrocendo bojo o quo liou-
tem o divertiu, mas que, pelo contra-
rio, é agarrado nos seus hábitos couto 

nentiphar no Iago ondo nasceu, nuo 
ti ontrovista solicitada. | v j ; l c o n ; l ) u ns olhos a Exposição, li 

Pnssuram-iO alguns d'as. soujeirn pata o sen amor projirio, 

A iiifelis menor foi ii run do Pro- : 

grosso, a «orviço .1» dona <h» casa. ; 

Do veiiento surge-lho pola frente o in- j 

tormediario das misniva» amoroBtis, ! 

Chico Inglose, quo a convida a entrar 

numa e.nn dosliunltadu. Longa do SUB-

pcitar da cilada quo lho havia sido 

aini.da, ontrou, uhi encontrando n 

deshoura. 

Ei» o facto, qual nos toi n»irudu 

pela viatinia. 

Erga agora qm» ai l ' ietorbUilu 

compitentoi inlai«n rigoroso inquéri-

to, fotniceu.lo 11,M a ' l qil iMquar In-

formações afim d« anvlliur a Jiintlça 

naa Indaga«»«» |mra a apuração d* 

••rJada. 

Danmo i amaaUi • n»m» da «ida» 

atar, MM aa pa t aaaan i daa d.bgin. 

í l i a q u * palWa • « • » l i»», 

ÍM 

uins perturbadora dos 
o usos. Amuoit-so um 
perdia a oecusião do a débiwr. JIu» 
cila era tão opulenta, havia tantas bel-! 
lezas nlli retinida ., que os n ais reni-
tentes ao tornaram nos mail oiithu- ! 
hiiiatas o pódn dizer-se q:to as nltiinas j 
semanita da Exposição foram as mais I 
brilliant»!. 

Mus, em vonluje, como ficar Indif-
ferente ao entrar no Grand 1'alain! i 'o 

Tribunal de Justiça 
O rr. consolheiro Rodrigues Alvos, 

presidente do Estado, nos termos do 
alt. 1- da lei li. 7Õ7, do 17 do novem-
bro lindo, designou para servirem ua 
Camara Civil tio Tribunal do Justiça 
os ministros «1rs. Ignacio José do Oli-
veira Arruda, Canuto José Saraiva, 
José Machado Pinheiro Límn, Pedro 
Antonio do (JJiveira Ribeiro, Jlignel 
do (íodoy Moreira o Costa, Joaé Pe-
dro .Marcondes Cesar, Augusto do Con-
to Delgado, Antonio Paulino Soares 
do Souza u Antonio Ferreira França; 

, o na Camara Criminal o de Aggravos 
Bous coutume H. muaiTio Tribunal, os ministros drs. 
pouco o não I j o a ( i (Jnutojio da Cunha Canto, An-

tonio Candido do Almeida e Silva, 
Francisco da Silva Saldanha, Miguol 
José du Brito Rastos e Juvenal Mn-
liteiros do Souza Monezos. 

Grande loteria do Paulo 
A .orte grau le dcit.i acreditada o 

garantida loteria erlrahida liontom foi 
mo não sentir o profundo oneanto1 Tendida pela casa Dolivaca Ntinos & 
emanado da ma il Alguria, dos pataos Comp. 
tiinciiiioi, dos pavilhões da lndo Cbi-
na, da iodo nqucll» conjnncto magico, 
«in quo ora eont0n>pla«iini0H oa frio-
r*ntoH africanos, aiuialhautM n Phan-
tasma», »ob o» seus longos linrnix bran 
roa, ora oi •hin»*»», com o» u m toi-
till«» claro», fanando melhor «ebraia-
liir a» elmrôM de» •rlMtaa» biombo«, 
• n oi i*peu»iwM, »o »an Jaidli 

O segundo premio foi vendido nc,ta 
capital ta uboni pela ca-a Dolivae». 

O torceiro n quarto premio» forniu 
tendidos polo varejo da lheauurtuin. 

Eimalisariim a astracçto .lesta lute 
rl», por pari« da poli la, o«r, dr) J»Ao 
d» Hilia T i l l i i lln.lga, a par paiio d* 
Tlieionio, • «r. Adolph» Mailmd». 

• I t i iMHÛmM, «»»do i(l»Um*ate • Irl« 
d M l r i u r • • b t m m M l m l U i m «IM 

M T t i k n i « t a 

A I nda, ascaUMt* mui*» «om . 

»'.Miaral Viljuin, MU «ma ba i ikJ« l a » 

luta i« |>at' um alleaiau. 

Matou-io diiiaut» • dia Mm írglaa 

• IInaram aa aia»o p»i«louuuwa, qu» aáa 

vamu« «laiia». 

Eilen patoeam «M i a i u lol com • MM 

Mtln • tuuiam ooin api«iit« mM Ma* 

pão, »mqnuiit* aiu •iraulo l,euevoiaata 

da IMKM oa iutarr.ita gruoejaiido. 

Ta.ulnailo o jau tar, ruuna-M • • 

•ooaalhu do afl it i iM ( h j j f raH) a a 

«alio du faaanda. 

Julgo porccb»! qu» • ilida do ga* 

^cral 6 ataca» • »Um da dar 

mu potioo da folga ao gai.aral ilowat, 

muito apertado JKIOH IngluiM da Ha» 

tailo Livro do Ornag*. 

Lilo opina por um atiqu* a a » 

tnioo. 

Mai o seu paiocir encontra vi«* 

resiitencia entrl os chafci buiri, «ajo 

iarto não ó a onauai*«. 

Diversa» opiniõoi asiás axquiiiiaa 

foram cmittidia. 

Eus propõem esperar o inimiga aa-

qucllo ponto, outros alvitram o con-

tinuar a caça por putrnlhas, outros a 

ocetipar po. içõea do lado de Prctoriu; 

outio»; einlilu —é esta a idéia fixa doa 

boors dejde a rendição d* Cronga— 

querom bloquear a inimigo "em com-

I bator : 11/s 'l ollar allemal aa icatrruchtH 
cdtn sous braços cuoruios fazom 

ges.o de abraçar o exercito inglez. 

Por lim, separam-ie, após uma hora 

do diseu são, »em nada terem decidi-

do. E' este, pároco, o resultado habi-

tual dos Krijgsrai. 
Além disso, falta o eommando E r a » 

mus; ello não pôde ainda abastecer m 

sua tropa, o quando um Eraimus, nm 

Pretórios ou um Eloff (ò a aristocra-

cia boci não so nelia presonto, não lia 

meio do fazer cousa alguma. 

No dia seguinte, f> do julho, nói ewp 

mos despertados pela musica grandio. 

so do canhão trovejando do lado do 

sul ; na Europa, dar-se-io logo o 

signnl do alarma ; mas nqui estão h»„ 

bituados n tal nitmicn. O general dei' 

ta-so «obre o oati-o-ouvido o continua 

a dormir. 

Só tis 0 boi as montámos a Cavallo a 

partimos na direcção de Pretoriu. 

Desta voz o estado-maior á duplo : 

somos, no todo, uns 40 cavalleiro» 

Gastámos còrea do tres horas p.ar„ < 

attingir a uiu kopje do ondo a vi«t» 

sobro as colliuas quo dominam Pretó-

ria é esplendida. 

Os generaes saltam em torra ; io . 

stollam-se trauqnillumonto sobro as p«-

dras, tiram os octilos das suas caixas 

o põem-so tranquillameiito a estudar o 
horizonte. 

Aqui o nlli, »obro as cristas que no» 

defrontam, avintam-so patrulhai ingle» 

zus isoladas ; na plunicie immensa • 

verde, os boors esparsos galopam, como 

so nada houvesse. 

Os gonoraes boors têm nma TÍ9ti» 

sorproliento : munidos dos simples bi-

nóculos, elles distinguem o menor vul-

to quo emerge uo liorisonto. 

Aocresceute-.se a i3so um incrível 

conhecimento do torreno. Jamáis scu-

tera precisão do uma carta. Eia com-

pensação, mostram profunda ignorau* 

cia dos niovimontos dos soua comman-

dos, OB quaes, na roalidado, fazom o 

quo quorom, cada qual do seu lado. 

Cada commandnnto 6 ncompaftindo 

da um holiographo tolegrapho som 

rotloctoros) carregado por um caval-

leiro. 

Instiillado o holiographo, ó posto em 

conimunicação com os outros nppnro-

lhos dispostos nas coliinas circumja-

contes, o o general póilo falar com os 

seus subordinados, ú distancia, is ve-

zes, do mais do 10 milhas. 

Nós estávamos de*;de algum tempo 

sobro o kopjo do qno faloi, quando, do 

reponte, na direcção >le Pretorin, neercíi 

do 10 kilomotros, npparocen uma co-

Inmna ingleza. Pr.domos mesmo dos-

eriminar-lho o composição : dona ba-

talhões, um esquadrão o duas bate« 

rins. 

Eram reforços qno chegavam cm 

auxilio das tropas empenhadas doida 

poia manhã. Esta verificação não teve, 

como o resto, o dom th commovor oa 

generaes. 

A nuien ordem da.la por Rotha foí 

qno o lieliographista so puzosao om 

communicação com o inimigo, 

L l IZ DB Ont.SAN'3 

O secretario do Interior declarou A 
Directoria do Sorviço Hanitario, con-
firmo informação da Ropurtição .lo 
Aguas o F.xgiittos, quo actnalmonto 
não ii possível nxeentur o prolonga-
mento dn ròdo do oxgottos na parta 
dn rua do B. Paulo, aompreheudid« 
entro as ruas Glyeerio o Teixeira 
Leito, em vista do •« projector» pas-
sagem, por aqtiollo treoho, do col-
leetor que »»rvilti • parlo bulia do 
Cambucy. 

A Prefeitura dalarminon o» «agnin* 
t»a ii»K»M»ntoa: •!• J10», a Viaraia 
l*»rrar llili»lro; .1« • Eanrlada 
• liabrial da Ol ival«; da «IO"». • 
Paulo l)*lll«r, d« tH», • fl»brUl lU-
ba»(M; dé « MWI&7. a A M m Oaa-
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• I L *<• ir.ti » diM»oi.i»»t.da t» p** 

to» MU a l g u m a e i * » « " » 

Vaudaa u» I M » . I " 1 « " 
Hü). i M i «,ii»Ui>i.id». 

, do l ö paaW« I«»« »pvo*a 

Timm 4 M U gotaiaado« da p i ó i n t f a 
4a t | , « l-U»a * td«m 

•,U»llW a u t o . «Mo • • » * • • • » • 
t k l M g t b " ' , » «IM»»-« •»"» 

da* «lai-uiw > »w 'llèmt-U»» 

Coa-u « m • 
M I M »I.»IMM» I 

•CM«! AiliiMialto 

bi*>l«l. Bell d»*e* 1» » 

H t V U 6 

N» t . i ;»-Uir» • inereeJo UcSwu 
lautudo u Wim »Itisi.n .in da« l!"t»Ç.>«». 

Volute« >'•> Hol»». , , 0 J " 
A lu iu liojo com U l i « de >•' »• » • 

•|WII«< - lialÜUlailu. »oAaudM* .Iti.aiu-

l>.o it H.7Ó u IU4IV'',» l i ' J l freu so». 

« 
Telrgraph»»i d» C'..l»»i» «oo l ina»» . 

lu • „ t i u i . J* » pr»-id»..lt' '<" 

l>aiis»e»l, Paulo Hh>h«*, »»'• 
ru autre« «4» .to imp. ladoi 'I» Auaii i« 
|Mll|i|»du t i l i » Ulwa.1« da Coloui« pe ; 

I i « a HulUuil« 

M m i l v M ' * , «I 

f . lu«»|l»t«l a H4*4* i l " ||.tU**l*. 
iuumuu4« qua mmmám* " » » ' " • 
l a p o n . , |wi » o lul.-rio. « » w i » « la» 
M»>, |*l.> • t'»*al, I« KU» f » l l ' l—. 
w r a h I i m i w , J o i u 't'WM, pal» -

I t l i w i w . 

_ Hmiam 4— 

I N loUkMttW 
(MM l i f ia l t ' iu •» 
i,«M Vau»' ea. dedieuU • • • « • 

UM» aute-houleui, i«»il«ada MU 

Ml« aed«. * t u Í M Paolino. 
Aa I I I—Tf» B » « " »utragaa »»» 

It, , . Ilo Un ,mt pal» tammu-'». mm-
i „ « u a,i w * r»u iu Wu f i u , u 
C»ma g« • 1 ulolabii hü l l » " 

A i.uUei'lu pelo« " I ••'«»•« ' i " u 

H A M H U H ' I O . 6 

Cl lü« 1. u*'o Uoliou M lelÇ»-l»ll» »um 

bal-.a .0 1|.' pUniHK «> ••>1«« 
VoUil.u. »» llol««, IM.» -«co«a. 
l loju hI i in MImo e com « I L na« '•!»• 

lin .lazauibro, »otauilo-an dnreui . 
(ki> U l . ' i i o maie», » : ' .< ' • I'l'-nui«" 

I JONH l lEH , 5 

Na ttrç*»f«im o mercado leehoii «pe-
sa« i . iu ieutudo« ci'iu bciiiii de J a «• 
A ata iiig.iiiir.il opçoe». 

Wi lda» un Höh«, » a:icBM. 
Abriu rojo emu baiaa da l' il • 1 • 

• aliei;« mi«tiinUd«i, coliiud..-»« ua-
•M i l i t o li n. " «'• ° • "'V

o  

l i a \Sair«a4<f, • 
• m l « da ( «|«M4Hla. hk í » 
abarUii* d" tungie-*« i 

I . « M i d r o . . «t 

ItllllXUl »•' 

-•a Ik'i« a 
* a l i . aw 

. a .'li 

r.nllii 'la«. • a 

Ku'l'iii ' iuf'* . • 
l lcrcuJo. calmo. 

B I O , • 

7.1 Mil I I U H I 
H.ÜUI • 

MANTO», 6 

Vanillic. • Ti.tiiKI aaeeaa. 
Hann in Jin. li.vKK). 
Matrudo, uuluio. 
VcuiiuB das da I " , 117.'WO K»cc.n. 

hali idn' ; 
l 'uia a Kurop* 

Cafe 

1 1 0 . . m 

cmbfvreado, •J'l.U!«. 

Itnlrad . if , 27.711. 
Hesda ).", iau.131. 

Ocsde J • ilií ju lho, 4.f'.V.».ii'5, 
lltOiiia. '-'O 'mO. 
Block, 1 . ^ . 4 0 » 

l'dfc de^pnehado, TiTi'i naccaa. 
BonaoliH, 1. ^0 kilos, 

C'afi' baldeado l ojo: 
Da i .lulista . • • 
Da ïioroenbana . , 
Do <'auijio ti iuipo , 
Do Urn?. , . • • 
Do 1'ury • • « • 

H a n n o . « 

A «""llliuir III, <-0i»ir. («i<U 'In , . »MC 
•b> |.| i « « ! " l a h r aaU A« wadida« |m.Ii-
Ii«'«« i a aw ixxU da i|Mmir.e waml io« 
du goTcmialaa e e imo »p i iaa i f io i i i-
I M . 

" " l a a n d n » , <1 

'»luftrai 'Uaw il« Va ' b i n « l "U "i"« » 
I Inn lu l f i r « o oa 1. l«d is-l Ul i»» «•"•-

|Mniuni vi i lualmaii la a um nee'Hl« » 
ioa|.«il" du '|uu«tiu cliinoK«. 

\ l i - n n n , <1 

O r.n\l»do nx i tno id in«r io nllcnifio 
ein l iUtumbi i ig" cmiiiiuiiicon a l nulo 
Kriigar, < -n noiuo «1« ImpeiaUui' c . u i . 
llicrinc, no dm du oorraute, <1110 o . 

J|. uiio u Jiodia reaibar. 

" l l v p l i m . « 

Poi cauia doa arranjos nnloiioro , 
Paulo Krugar d ic id i» pro ofililr vi»-
nuiu diioilttuionlo |'.ii a n l lol luuda, 
uftu vit i laudo asta cidade 

| .o i i d i 'ON , <t 

Corro o boato cm l'rototii» <lo n "o 
a coluiutia iugloKa do ooiiiin.indo d " 
ROtti-ral Kilos f.'.ia n|ivi iouad i i»el«s 
iotv«« do iianoial liowet. 

ü HVir Oßicc m'io ioc,;bou commu-
uica^äo iicuso bnutido. 

• I 
A Wi l fM 

i',1, Iii llltw. 

_ I M * d * 

im * ! ' • » ! . «•*• a»la.JM"iia4ti i .e . . 

|a «»U i . L i « , ,».» B«aaWr*", » « 
eimi da t»u'lciui»wa, • • 
ai .M • |rta4i«*d« da »au»a»»to * » 
I J i a M M al-mw». . «Ma f—m" " 
ml-* « a sua » * u W 

b l u t a i r**td«ii«a. 
l ' a n l »U i | ' r . u i » . w t®ui|»ai.»f«. . 

i luaala il.»- b a . u . du . ,.|U|.uu« huw|i i .mi !«««•" |.fa.U^al.«a.lua 
1,,-ailuiM a U'il*iav< uuia |>iaiiiala —A loj» I I*- " « i " " — 

a eainatil l i id* , r»ndu «o ill,. I l d» e-.l.caU o . ' . .U.. . 
lU-oa d- . u c u « « o » , -ai id. ' « 

A U l i a d u ^ u d Alleo Mar««, « '«« .Mi ' » ? M
a " 

1 gétn«at»" ••!••<'tat da luaui-U. »«u «»»u Um|.I... »M-Uiid» .|» 
d . du u ||«1. .«Ii.iaa . a luliaiiMili»" p i . . . « ! *•»•> e . . »udad» |* ia 

1 Ka'.u*li«u I l ia! . , »U » ' w»i |Milti«a (e-U.» 
, l u t lu ih,iü| i» . l i« ' da UurHn, M * — | r A I U I I H l ' » A 
,U . ,L—• u.|.ra auM «w» «im-eia»«.a 

4« .mal. a». <wlH mm I « " » " ' 1 » 1 " l»>. li»« « iie.|muU«hl«, 

inMligai ie i» d» <b" . »«»•" " da • 
I Aid. .la lu»< i|.ml.H*e • » ' ' I»» . » " " ' 

I tiil». t.. I " I« l U u « o»i*'a. » (i|«i a, 
« i«dl*é.liiall'U'la « ulii a 4d>«a i » »w 

mm i «ia da aada «.nul-•«liai. 
H . C a r f « k , W ! < i.1.1' '!'»• o . m,» ' . « c .«|*« IU»ra . 

O I««« Ian, ( l u u a a da AranJ •. dr l.-«-
|.«r Ilaria«»-» »ulaitra|.li»M , | ! : u , l ( l < , j . „ i r |,e»> .lOi-uiLiaui 

A V U L S O * 

l. i» IM.- • 

Ml'UMllid. . a ju lgaw. ula 
i a - e m i|iia e » Im-1 

Mallo, ii»i« I«» r»ii.Wi"««d>' a w> <•«'.•' 
J r y f M i i arl lalai . 

Cl Jui) euuUa.iara « lauaa i "*« ' »»a-

alado limllareval — 

« 
I f ü 

. M » ! 

eui 

tuai 

u , I tiuiel Il.-ii.i04 - , 
liabi da |M'I|«|«, M W I ' 1 ; „ „ I w n , , M coi.i i .Ual »la-

dui'v " daa Ml»« I.laaliaai:'"'«. Ii« - I;»" 
aa uni' aula-bouluai nuviuwa uo 6 ' " 

/.m h , -/ bu H-.»i« I'd, «I Abo« 
l i'i va i llui ili un um« l«i *uba <|UHM 
...m |H'*i»tidoii o . u» l i l-Un» da lall« 

( I ar *•« 
Iioja ao r . . 
ilicMidi. Inner I l ldodl.b. i n ! » " • • « e 
Mia en»«, iii-ata i-idudc. iiimi bumb» do 
d» iiuiailr, <|iia I «»« "« -inoa «.»Irafio« 

«I dul«MHdu ti Ii4ii.it> d " ai IWnau-
re a i -ao i o i|Har(n a l lo»Ld . i c i i l r » 
a |i,.ipii''iUiU d.i 1,1' Miii,, I w Olli- » 

l'ollci» li-iilia |.io»ldt*«éailo. — / rtríi* 

ciiiur. 

D e s v i o s i t P i n h e i r a » 

I .»lana no /»/Vir!» i^i/m/irr, da l io». 
Iciu, »"l i »«ta épigraphe 

«OnTiluo« db'i'r I|UI> am uma da- •'»• 
|»artii i'ie« aulmi d i iK ib f ao «ti'Vk'O »»-
nitiuio forma de .oob. i l » ' a.^caiidalotoa 
dea . iM do dlnliuiioa, pur uiei"» não 

t i uni • preaaiica dua ai« 
.Ihm', l'orlii m da H4l»a, Uimula-ai 
.in Parana 'la l a u « , A u e » Carl». 
du MIIHUII». eoMitti '^aii»'!" |.el» t « 
i t . «n .ll«tiiei|ial a da lutiiM» i •««•»a 
Rindaa all. i-lii»r»ui- o no | i » p o t«eu-
Ui- di da cid».lu, »om o brilltanliaiiio 1 

i iua e.liiiu."» ac'ialui.iadoa a r. gl trar, 
,,a alamna n« " «« d.i'|H»lla »oncailu«-
din mi" i-»l»bulaoliui-»ii> da a.i iuo 

o « ulauiu'.a di- iiuibi.a naev'.a« 
de, nu eiuboraul» • prova-do <un a|iro-
veit.imeiilo n « l dirturenln- dUeilil iuit• 

«UM ' M h 11 lu I-ho a «oiitiiilio ilea qua oui .|in» ímain ••ai i i l i iadui. 
I onbiM'olii l u d " , e* mala iiiiuuciu»«i Oa diplom-t« i i .ub iido« in « abim-

I dulalbc» do Olio I'|/» >», dl i|ituo4- „«« qm- completaram o CU lau |,.r»m 

ut m Im loravi lut-nte, «wl-o»« * • •» dialHimbio |«-l« «»|»U»»» do,-» P»r l l . 
1 ioa.oravel e«,„euci» aeja waiameuli-, , i „ d . Mil»«, « c a j.r.-Mdento da M -
mailt.d. Ioda- «a D6lta, toda» »* p»u- m ini Muuu-i|*l, «1»'« » leiuir.i da« 
an«, ti i i i a o i offiiilo» »1» •«|»ia»«é* iirouMicoe«. , , , .... . 
Indu nuaiilo elle* no«l i«»ram a mail- ll*c«boraiu dliiloni» de b»b l l i lv . io 

1 ^«inui, daado o-, mat» ruliaado qu«M- ..» . onUoilUs Ida d t Silva o <Mui-i-
• V ^ — a- -»•'• Ii., ' luduroir», «bliuii»» d* ill Uni la 

pvofi m.î.i do I." »linn,d. Dnco A l'o-
loi ,a e o» am. Hano i , to Mariano d " . 

, • i • lie »HM.I.IUM. dl l iailaaltai-
nai ti « *e Hämo« da u i i t a . . » 

t o i auliMi'-Uida a ,ai-amant.. o|.io-
a a u a eut I|«a Aulonoi l iurno a aaan 
aado da l ia»M . m a m « do M ' « » ' * 
aaao, l«l tliead.. a Inm« do 
aiuau l ' a . oal eut ama ie i i* do taiof 

S m m i . . , . 
0 di I ra i t «« «iaiataiaa 'U|«ia d» 

! leitara do l i t^ l l ' i m« i . »« l " l l " I'1 " ' " * 
/ in val,émeut" tma «.•*.• a L i a m '•« 
padiU'Io a a'Mii>ai*«t»o d.. itc«a»»d« 
Uo giitu mu. i i " d» I«».». 

1 alou em en. utda u |» . lraao do t. o 
dr . i ,.|-.iu \ alunit', qn« ii»*ou a m -
niiualiiludu do aeu ' oio t i luioie 

li>. u ta r ip i ieu a Implica, 
l ' i ' i a a luqi i l l id«» pt-runl. • i o . «• 

I Ilm do dttiy ï la«l. aiiinlta». 
I l t> » . llio il - «i-iilan. i rac II.no»-» 

'A «al» daa i l uhbe iav^« A u bora« », 
i voltaiidu I b " . » d. pu. . t i o « » « a » " i " 
' dt.miiiH-.il de Aalanta a I an na da 

oiiel ! prie*" «-nllular a « mid i » dr 
I Ant .ni'. iiu.'iK» 6 jaln*d<i 
1 KUiida v i r , tendo «ido no 
j idram. uto eoudamuado a k 

I b la.'-»« 
— Iluj, eat ia* »ia Jnl|'«i*'-iil'» i-mi 

lin l'Iliarai.ato, «fou «do da af ia i» di 

fiirt*. 

a nu-
aj m-

d . l a 

eat'ilAa 

lo - da «ciieiii i» da' onuipo-icAo, ali'-
aos «ou mai c«liJoa arroubOH p«> • 
cboloRiiioa, . uniu probendu e ipiiilio-

|K)IICO cowmun | au, que ebeg« i,u«al o ileaaaiuiar u» 
Traiu-«a do celebro |.iocc-«o ilt» '»• | c u , . „ „ , „ , ,|„ iJl(a t, iiiparu. 

•/.et puasai-o loiilrubaiido nua lactiii ib, 1 j - , , , „ „ | , m m viutia agora de 
|iag»» lio itiCHilo com a cifra lúdica-1 l n o | l 8 i u l l . ,|v j m l . ,, T»]ur tlus pe.-au 

mui I OH mciiu.i paulistanas quo anle-

Tolal 

\ t c i u i n , <1 

O i jor' uoi vlannon.'fls •*»» do «pi- i 
IP.lOO I nifto ,Kineo fuvovavel a I 'm lo Ki i'?or, | 
•i.'iiiS 1 vindo ii Kttti.pa na quululaiic ilo cliofi- ; 

" l l do l-.stado. HurpralK-iidom-ao on men-: 
•Jin I m 0 R jnvniios do que, depois ilo modo 

Ü.180 i p 0 r (jno Ki-iiR-or lui rocobido na l ia i^a o 
dtviois lia attitude do Imporador da 

Ûl,ûl7 .MÎoinauha, ainda solicito li .na iitidieii- I 

'c ia i» iúauciseo Jo-.6. 

da, qao não era a cifra real 
iiak'S tlc-vios t' lu occ.-.aionado nlrti-

zrs do |>a^ami<nlOH a luuc. ioi iai ioi J a 
iefoi'ldu ropart i-;"io. 

DIIIIIOH a notioiu com Iodas as ye* 
servie , I Ol-qui- o a- tnnplu tom «ido 
tratado iiinih) i- n-nv4auirn!e...« 

A ce«» l iol ici i . quo p u n c o coutil-
tinia n v u d n l c . i odem' » accn -ccntiu-
ipioofHUccini i . i i . i l culpado dcaappa-
l oi oil-de- tu ca; ital. 

l o i o quo pu loin ». ,tv»rig:in- bon» 
loin, ii tur Io, apoiai- òii docl.itavóc• ein 
coiilr. i ii» do c.licfo lo e n : o li mitai in 
aos l-i-pi-. Liituntoa .1 . dot..-.is i> ruaos, 
quo ilóvcm hoje, a c so i t peito. pu-
bl i .a t uni dosuii'iitblo. 

Kunlou o Joaqniin iiilvorio d« Hanl -
Anna Netto. almuDou do i l lmtro pro. j 
fes in du 1 uuuo, Ayi'ü« Aui .u i n do 
Monra, 

r.iitoaratu'ic o- lnntno- cscolurc«, 
dirigidon pe'.o |..-ofc -.or .ILM» Aufjusto | 
,)« Asdii Tol-n.a; teiiniuuda^ ua coli- 1 
uioniua i-i';;tilatiiuniai • , " dr. Hi.d.,1» j 
pbo l oiroini Sunt.n, jui/. do Dircito ] 
da noinurca. p ivf -uti um ili-'-ur o coli | 
i.i'iiUilulinii', cm liomo da l 'amura Alu-

a cci-lmoi.ia com uma 
ilo ploies - -r l-:dunrdo 

T e l c - s r a ï a i E s t a s 

I t i o , O 

São abfólutamente falsos os tolo-

grammas p.iblicn nos jornaos il» 
lai'.uliâ, itlativoB ans monaichistas da-

qui. 
A j l ' i i ucc : a Imp . liai podai que 

«c continu.iof,u com a luopngamla mo-
uarcliista. 

ïe loy iamuia do l 'a ; Is pava a Imprensa 
diz quo a Piinaci.íi inipei-ial, dando 
jiarabeiis ao coueollieiro Andrado 
i'iguoirn. c t..äßoiiaeompanlioiros, pode-
lhes p i o u a campanha noutra 

u ltepublica. 

O sr. presidente d » Republica dos-
pnebou li 'jo com o >•>•• Olyntlio do J l a . 
galbães miuiitro do Kxtoiior, assi-
guando vários iloc.otos. 

Continua nn policia o iuleirogatoiio 
«obro o ouso Abel 1'ai-onte. 

I . f i n d r e s , <• 

Tolograpliam ila Africa do Bui quo 
uma ciiliiiuna do boor.', sob o comman-
do do Wil jocn, cat.i corcada peloa in-
gle::os. ^ 

K?: i i lr iel , I» 

() l-olalorio d» comuiissfio do oi-oa-
monto da Camava ilos doputados ap-
pvova a convenção concluída ontva o 
RO.ei-no o os portudoi-o.i d.i divida ox 
torna bo .puuholii. 

P a r i s , (i 

d.'sc-ui-so do 

Forain soli' ilado-i ila Secretaria da 
l'azcuda os nofjuiute» paraiiinn'ij- do 
Ib. . 1.01-1—17—ii, a A. l imita t«c «'.; 

! do lbs. 870—14—ti, aos luOJtno- do 
j :!i8ii(tS a Araus & Irmão«; do. Ii'•.'•»•"'• 
n f-'oabra C.: do 2 ii Cam jra 

; Alnnicip'jl do ltapeliniiij;a, do lUs lUH, 
I a Adelino Anll ioio do Almeida: do 
I ltKi'lti l , no .'iiesino: do .T1 p, a divor-
I cos ompi'OK«don .1:1 Alfandn^s: do r 'is 
! :i-VilO. á Companhia dol lar . ; do :(I'fr, 
1 I, d. Viocncia 'las Xcvc;,: do^ 1 : : > .T'".--̂, 
i adoanludamoiito, no director da llo.,-
I podaria do Imuiii^rantc •; do Si---, no 
inriinl .1 PUtlac, do •. a i : jiindolu, 
Blquoirn . . LV, do 'J:7'o n S o l ' 

! r.ato, Hilv.-v •< C. o do 11-.'t , « d 
: na Bapli la Jiai'ia do Jesau. 

Iiontam i nvimi 
. Appcllamo pur«, o laeotiioiiio da 
I svntbeso e, »ubrotudn, pura aa s'iu« 
! i'loravci.i coiumodididos, dizendo sim 
I ; losnieti'a quo llabricl Ulraui louBO 
! inaiit jvi um oxcollciite compositor da 
i sua épo »: quo João domo«, eeibora nii ipal. 
! a «Uli lii.iüiii 011 l-cduecuo pn'-a piano | Kucerrou-
I ciup-illbl'..-1 o vigor do Ben intere« bell i uüoonç io do piote 
Isanlo i, nit- tiinl' U a tua justili- ,1o ,'• do l'.uu irgo, diroci.-i ' .« i-.1 " ! •" 
I r a III 1-, puta. ãi> do t.i,estro: quo l.r.i- C ,i.iqu::li'.o m o tiispoiíba do lua pru 
qu i l l ln.m.i ,"na n u Af«írti».*. , cm -o' dio peii"iti.nioiito odapl-vcl. <• B">1-' 
luo'ior, Iii". Irou, tu 4t. num vez, quan- ,-ucolar Vr. Cc, I . n t- ni sui-un 
to o seil sabor o tu!-nlu do couipo-i- manlcr-»o com elevado c i i l t r io e in 

1 lor cs'üo transviados poios meandros do j vi javel persovon-nça, ao lad-
Diiv-ito o pelas stim.ocoupaçõos bino- lUon- • cat.ibolecimeut 
orati-a-, c. Ilnalmcnte, quo f.nia De- dando sob-. jas provas . 
vv 6 um d:;.no membro dessa família tonei«.* 
Dovy a qtio S. i 'au'o deve muitas das — m , . — 

suas gl Hins e i'i-oi<rC8sos imisicaes. i » « i n «a ra H H n n ^ i n a l 

O conceito terminou com os nomes ! M t l . a r a A- . tU .-- i » » ! 
do Haiiit-.Säenn, < iricg, Alfredo Kapo- j ja bola do oxp-dien e, o sr. -ioiio 
leão. \ i.-intiit da Motta o <iodou>-l;yf , Ju l i ao loqueiou uaia liceu.,-a do Ire ; 
Iodos grandes vultos da grando arte; | „ „ rs 
mu-, por cicopção, ' perdóom-nos a-lo • •..,» parto da ordem tio dia. on-
desfraldar do paviVtúo nacional, esto j traudo on» discu são, foi opprovndo, 
cníbiisia .lioo cantar do l f \mno tlc ] c o u ) a s omondas do auelor, o projo; to 

Manoel, esla cutrondosa sal- ,i„ profeito, sobro coustrucção du en-

do do . me-
coua'uore-. 
sua compo. 

l 'orl l l l Coliei'dido« t l inl ' i dl» . tlo II-
ceuça «o alfarea u n »oia*ii«a«o do 
coi pu I».balai tlo Intarior, h mphiti-
ulo do Aleauliii i a Hilva. 

Ilcaiiliin doa | itinioa du Inlai-lu du 
eupital lodonil, o i t iab i i l * liontem 

l at-ilio- Ul. 16'KWl A IfOOi 

2 H.'ôl.'', 2' .'01, I5ba, 169«t, 

JIÙHI, lll|o2, 3PJW, aUO », Ii5f»"0 — 

Il II, 179-S |H:,!i, 2 l ui. Ji'U, 71..-, 
DU—, I7 ;:.l, 22111, 2.V.i|7, l.'lW, «l ' iu, 
|KI.J, r,;ir,r,, 72HH, IiUJÛ, 1J'.IJ2, 177î-O, 
•Jitj.'iO, -.'iltH . - Ti i-, 

AI'I'BO\IMA' "l.a 
2f»7si.r) e 807h7— 
2: lé 1 1 o y.'lM 1—2-'-
•j/ûu i o y Tioa— i . î i 

ni: m: su-
2117' I a 2(1711 )— :»i.î 
2 in11 n CUT'O-IO* 
ao.-'Oi « 8'iôih—i- $ 

Toil is os îitttnoioj termiiiudo em 
Uni 

I,, lus os nun i ' ro» terminados ' m d 
Iélu 2 . 

'i olog: anima roc b do polo agouto 
gcral, Ju l io Antsnés do Abieu. 

• ai 

IloEntno do« promu.- da lotaria do 
S. Pau'.o, extraliiiU botiîom. 

un 10:00.»$ A 20)5 

Diün 

t r.incisei 
va do vinlo o um tiro 
bctira do Iii-'.: il: I ilp < 
i ci lo c • l.oi. Uni i ll t 

l o 17, 
12.17, 
o-- 1 

118D 
17s:;M 

Cl: i'.MIO 

I, 1217»; 
r.-D-, 

•D'il. Til 
. 7 b 2, 
, lOI-l'ii, 

2i.c::, Ml,-:;, 1021, öl1 2, 
:i.;ii, O'IHÖ, I50TK 

n ''I, 0590,<170!', 1710 
Ml7, !C.l-7, 1(005, 10009, 
; HO, 1 »Willi. I7.K..Í, I'.l.'oll, 

1711.'. 1 

:—loos 
10 2101, 

i-.» ; 

- 7sl''. 
'707. 10 i 
12.-.f»2, 10 

. lailoo, l 

2 1 
12:'. 102-

02, ' H», 
Ü20, SI20, 
I, 1' 890, 

17(127, 

que dum.is em 
inkr. ' du cw • 
a n.la I ilo 

i • 
a. 

Jon 11 

O 'J'l.iijs 1-odleuIarisa 

general Mercior, proferido houloio in 
i'onado, relativo á íaiil idaite do operar F m j i a , . n ! , 0 Lliol realUaram-so nn-
a invasão da Inglaterra, usiiuclo , l r ' i o . j l o n t o m BO!onines cxeitr.h» por alma 
piano do quo so roiviram 0« lapouezes | q w q B o n| l u , . j j . ' l v a r o It , itn-
cm 1MI5, ua iuva ::o da China. 

I ! u o n o s - A i r e > i <• 1 

Está vorificudo que não existem gru- j 
lio» rovolucionarios urnguavos cm J 
Concordia, conforme so recoiava. 

j perador do tonsil 

Partiu honlom para o Hio o sr 
jiilão Mauool Vieira ll itieiieouit, 
mado capitalista dcsla praça. 

Í,T a 5 ? e c î i s : j i s i o a 

A epidemia da trychnosis continua n ; 
grassar com grande iiilcnslilndo oral 
Mereia, regijtraudo.se lioutcm trinta 
obitos. 

O sr. Ciinielro da Fazenda, sr. ..Toa- M o n l e v í d i o , 41 

quim Murlinho, não auC.orisou 11 isen-
ção do direitos, pedida pela Camara 
Àlnnieipr.l do Santos, para os objectos 
importados com destino no corpo do 
bombeiros âoijuclla eidado. | 

— í 2 ! i i i ' i i o s - A i r e s , 4S 

l t i O i 4» ! Segundo informações rocebida?, o 
O br. bar.V. da Estrella o a si-a. vis- ! congresso 1'odiigogico approvou a 1011-

londes-it de Cavalci-.nti lizornm rezar elusão do quo as escolas devem eolla-
üo.ie, na matriz do Pctropolis, uma mis- boiar para quo seja mantida » ] « » » ; ; : " ; p Alegre, o coronel 
«a por alma do inagnanimo Pedro versai, vnlg,irisando as id-as de j.isti- v , ' .1" 1 oLsonatlol- odoíal 

Iça o respeito outro us nações, Aineu, ex s, 11.11101 luuctui 
Éslevo muito concorrido esso acto i 

religioso. I . i f i l i o n , 4, 
— | Stins Majestades D . Carlos I o l i . 

1 Amélia visitaram bojo a esquadra in-
gloza do mar da Mancha, chegada lion-

í iom 11 esto porto. 

Partiu liojo para Petrópolis o sr. ma-
íc-cbal Mallot, siiiiiiBtro da Utiorra. 

1 allccci-am 
Km Itajub.i, o innocente Hullens, 

lillio tlo si. Joaquim liodrigues Finto. 
F.m Mogy das Cruzes, il. Eugenia 

Alaria do Dinia, esposa do negociante 
sr. Caetano do Dinia Fonseca Car-
doso. 

Km Niclheioy, <1. Maria Adolaido, 
llllia do sr. Martinho Marlins de l'a-

Arlhur 

Doii:iiI|.em-nos Pífio fogueio.io do 
oat i iolise.io, ou, o quizcreui, do cam-
p.iuario ou do bairrismo I 

P«LVTiIS. ' iMA 
Está nnmiueiiida pura boje a afama-

, ila opera de 1'u.eini, J.a Ifolicmc, paia 
' Í I J " í eelróu do 1." tenor Michcle Torneai. 

; SA NT"ASM 

I O festejado maestro paulista A ,sis 
' I Pacheco, quo iictualmeulo dirige a 

0 5 pai-le musical 11a Companhia quo tra-
balha 110 Saul"Aima,- renlisa a nua tos-
ta artística amanhã, com littrahoute o 
variado espectáculo. 

SabcnioB que todos os camarotes 
foram tomados pelas priticipaes fa-
mílias da sociedade paulista. 

Os amigos do ilislinctu compositor 
preparam eignilicativn ínaniíi stação do 
n]troço para 11 noite da Bua lesta. 

\'uiea Filho, nr.-
do lu.: 0 „s C'ii-i 

vodu, juu-
o sr. Po- . 

in sejit ' 
litiliçao 

: a ili.;-
a mC'lbo-

Consta que, o general Havagot vai pe-
d iu a sua rclurmn. 

Procedente de Corto Alegro, ó os)ie-
rado nesta capital o genorai Xavier do 
TitUo, deputado ledoral. 

O sr. Miguel Misceono, quo devo 
c-bogiir bi-ovomcnte a esta capital, vom 
encarregado por u m syndicato do cs-
tabeleccr rolaçóe- de venda a atigmon-
tar a exportação do nosso café para u 
Itál ia. 

Pareço quo vai ser transferida para 

outro cdiiicio a Caixa da Amortisa-

Vão. _ 

S í m i o s , 4> 

Não con-tum entradas. 
Kahil-am OS vapores: nllomão llnhia, 

para Hamburgo, eom cal,'-; nllomão 
J?inll,ia, pera Uambui.;o, com cafe. 

llendimentos t!-cacs : 
Alfaudcgn. mí:7 i 
ilecobedoi ia, 2:»<"J7,--'J'J0. 

I t r i l x c l h i R , <> 

Consta que o governo da llollandn 
euvioll unia 11, ta onci-gica ao govoi-iio 
do Portugal, reclamando contrn n cas-
sação do i.iei/iwtitr do consul hollan-
de/. cm Dagoa Lav. 

l l i i p i i o s - A i r o = a 41 
Iteassumiii boje o govortio da lio-

publica Argentina o general líoi'11. 

S n i i l i n r f i i i 4> 

O inquérito relativo ús notas falsas 

No r.io, o nogocianto Felizardo Ig-
nacio da Silva; d. Aíaria Edwiges Vic-
toria, irmã do sr. João Neponiucono 
\'ietoria. 

N'o Porto, d. Emíl ia Gertrudes l!i-
beiro Coutinho, mãe do tononte-foro-
nol Ignacio Von I),, llinger, eomman-
d a n l o d o 7.° batalhão d ti guarda na* 
cional do llio de Janeiro. 

Em Jabuticaba!, o professor llcno-

rieo Monteiro. 
Ern l iraeiciiba, o innoconte Carlos, 

lilho do escrivão sr. Juvenal Aranha. 
Km liiagatiça, o menino Novie, li-

lho do sr. 1 Ínvio do Viiseoncollos. 

O Dia !'• Officiai, da Fniãn, publi-
cou honleni a dcscri}ição dos novos uni-
formes dos ofliciaes ,1a (lunrda Na-
cional. 

CAMPINAS 

Do 110 o corrospoiDileute, em data 
do 

: ns i.ura op"iMi los. 
(I projúcio do r, 

; cloi-i ati 1" o auxilio do ! " 
' nas ••'. /V i !• n a, í,ii nppr 
: lamento com uma emenda d», 
, tiro ArbncB, paru quo o nua 
i cnlregr.o depois do -cr ti i 
' pûs.-.oa juridic.i. 

; Foi approvado o projecto do pr:ioi-
i to, doülaritirdo do uti l i bulo publica a 
1 abertura do uma rua .10 ul iuhamonlo 
! da rua 1'iates. . 
! Por 1er si-.ic. ompabida a votação, foi 
' adiada a discussão dos papeis rofo-
! rentes uo pedido foilo 1 o. 1 ried o Kr 
ivouiii para .1 construcça de um via-

j dueto ligando os la:;;o. do São Dento 
o S in ta liihygoniu. 

Foram tainbeni approvados 
i ctiíisão do . papeis rcfoientes 
i l amentos 111, avouidu ' i i i uleiiio-, outro | 
ns ruas Jos. Paulino o j ' . ibeir j de Di , 

: ma : dita ropresontações dos morado-[ 
, 1-es ilos bairros de Dom Detiro o J.uz, em 
i que pedem a abertura do um:, rua em | 
fi-onto ii ponto d» nova estação Di-
gloza, em direcção á m a Pratos, o do j 
requerimento do Deiiedicto Graceho , 
Finto da '.lama. olicitando pagameiito 

Ide 711 ili.ji», por serviços excoutadoa 
I no oililieio da Camara Municipal em 
1--97. 

O oflieio da Prefoiltira -obro a loi 
quo proroga p- r mais uni anuo o cou • 

i tracto do :'. do setembro ib- I -:».», pon-
1 do-0 do (iccóriiti com a lei 11. •'•»'o o 
solicitando os sarocimunt" ; sobro os 

do divergência entro o reto-
a lei, foi' i ippiovado, 

devendo ser mantida a prorogução. 

u a a * « a t r u W A » 
li.«nau" le« t• »i» 
Iali ai. I I » . * • 
III • t.«., 11." , 11 111 I 
|u.m I aali'Ua A ' » 
I t, |,t0 I «IHt l l l i l l I* *** ' * 

im«K'.ri m i 
tJtirr Arna a t.*», J_* «>" •• 

. a « t" , ' • • • 
I i n l'an. « . * »ai«. 
\ matg I au " u . . . . • 
I i il,, l,| 01 »11 M . 1 «• • 
I tM'I'Il. !.. 11 . , , , , . • 
I I uni «a, lau ,.t .1 i . 
lu ki , tic 
C-iitu u'^iia,,., , , „ , 

VEM»A» itr.Ai t.t Mit- tu: rc.« 
auiia na iit'i.a« 

sa* •!•. I C R ' , .m- II» 1,1 «'' 
i, litt-'»' 
lau, i<i n h »is. a (t-

1.0 CtlU 4I R-'IU 

«I 

I « * ' . A 

liF|f,Hr i t a.«», • I. MnliO 11, 

c< 
li-mi 

m 

a :i 
i , r, llîl-, 
A'a ; I 

A 1. 
ill,la, . 

r an 
ti rita,to il1 IBI 
. i. ia 1 a.«' " 11 

enteie t 

IM US-I l l 
Ulla le,m 

««tanta a-tl- 0 tiia 

Tri i:c.«t\ia .a 

.1 -1 ucaiii. I* 11-

nui io, B- l»rtu 

hcario, e : , . |m i 

I> l t . I rnM.il.u, 

,,«il n t-

t, ,. t» » 

I ,,l. : r art -a ,ti, I 

1 
1 " 17 

P , 2 i 
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o-'; 

Toil'; o numero , terminado ci 

1.1 

I M O I I V A Ç 

M ill.!' A —It tlO " 
Uni,i " ror|m • 

I ,n ;i n r.laetc lit- ill. 
,,l ; . ji.1l II a c.lll|.fl!i!,:i,' 
I .n.'illi'i .. a me I'." I ' 

.1 u'-lll-.l Co U0-1 
' iit:i,111 r..'Ii-e il', tii.i. 

Ill pill.I 

II KCl »1,111 MEN TO D i ; SOTAS 
A Caixa d. Amortlsacão lez pill.1 "il 

ter sido proroguilo o pi azo para reroll • 
mento, s"iii dosconl", d«a nolas do •• 
da estampa, 2' O-OUO o r,0M»'' ) da ', , 
2 i- da 7. ut.' "1 do mar io vindouro 
ca ! i ' o de junho pa u íecnlliimc-nto 
do notas do governo e bilhoto.t ila 
emissão bancaria cm sua totalida-
de o que passou a cargo ilo gove .... 
sendo tlo thesoiuo notas de ri"- d l . -
e-tampa o ii'.'.— da f-':l o billieb . .. 
bancos Credito Popular do brami, 
Em i sor do Sorte, F i t a do- I ui.ios 00 
Brn il, r.missor d» llaliis, 1 m " 
São Paul" , Nacional, Dmco < 1 H " 
li.TiVa omissão i, llppublinn do i . t .e ios 

uiiios o Depubbc i do Uru il. 

MAI,AH I'AllA A I.UItOPA 
u.. ;./.. '1 ,;lia 1 » j»* 

1,1:1 
D»».- «i' !;. ;;D!( - i» .- \ I,\ in.)- 0 ; 

i'.liiM» 111:1 «lo carimbo 

IJI.IIJ ,ii-Ucalis»-so Ii oje n 
.1 ml ' : «! lO'llt - : S «' 

um I101 » IllOlltJld.t 1 liai :".li 
n»', «l.i ratn.i, . 1 11 hont-

: - li or 
! vile! I 

I UU...L 

I (.llllli1" ' 

seirninl1 : 

.1. ii rim ; 
fcio II. 

\ o',1111:1-
, it:- Tn-

Sob uma planta ît»ntilmouio olïero-
cida polo ougenhoiro architeclo, sr. 
dr. Antonio Duflln, a antiga o boneiiie-
r i l a loja maçónica Jiiclc/uitthmia está 
iniciando a conslrncção de novo prédio, ponti 
visto quo o actual, além do ser já aca- ! rido contracto 

nliado para conter o extraordinário nu , — , ,. - , , 
uoro .lo irmãos, iieha-so ,-m estado do , i .ntrando cm disciui-io. loi .1 l i o -
" o pode servir para o i im a quo se feitura, para provideiic.ai, 1 represon-
1 li 111 tacão doe uioradon c proprietário-. 

Vi m oi a planta a que nos referimos, da rua Augusta Bolieitr.nii.. concerto 
e iiodcmoH garantir quo o novo templo na mesma 11." 
,1a 7,i.,'/;/ wloii ia, sem um odilleio ele- ! "mrcui . i pa 

ganto, do solida conslrncção, o, o quo " " ' 

E G O M M E mmi 
K. Paulo. 7 do dezembro do 1000, 

Ii 01, e A HR S. PAULO 
L-I.TISIAS COTAÇ6E3 

rtNDoa rcBUcos j \ fluid. Co;np. 

l.iiiii": 

descobertas em circulação compro-1 l l o - 0 i,nVorá 11a Consolação missa 
inc-tto 11111 alto fmiccionario do L'on. 1 c o | u L . , l u t i c 0„ „ eomiuitubao ' do Após. 
gresso, 1,1,111 do empregados superio-, t,,]. l ( lu (jrao io, pelas 7 horas tlo 

los do Ministério ila Fazenda. 
~ I Amanhã, iís 7 horas, haverá missa 

l i o i l l t i , 4» I cantada em louvor da Senhora da Coll-
P.ealisarnin so hoje os funeraes do cou-1 ceição, o a primeira com 11111 til no. do 

do (l iambnlisbi liosdnri, deputado ro- meninas, o á- .' 1|2 horas da tarde, ou-
, publicano, hoiitem íallccido. 1 ccrramoulo do inez. do Aluna e reno-

I Aos actos religiosos assistiram nu- vação dos votos do baptismo. I regara 
; morosos collegas do illustre finado, «o-; do manhã o á tardo o rovmo. cónego 
! nadoi-cs, associações o muito povo. ' J u l i o Jíurcondes. 

S mais ainda, com todos o . roquísitos 
exigido pela uiodorna arehitoclura. 

—Con:erciaram-se, tinto lionlom, nos-
ia cidiido. a esiiin. sra. d. Maria Do 

i driguos-, estremecida irmã do sr. Ai-
ireilo iioilrigiios, o o sr. Aunibal 1er 

I roira, dedicado empregado da l'ntlavia 
' :!o Sol. 

Foram pediii i lmsi dui uoivn, o sr. Ar-
thur Torn ti, o do noivo, o si, João, 

' Mir ígoni . 
Terminados os netos civil o religio-

so, a apreciada banda du musico União 
O,-.iraria executou lindíssimas poças 

í do seu répertorie, 
A s '.' horas ila uoile, leve começo 

em casa ila noiva uma animada s " . c, 
' q uo so prolongou até 11 madrugada. 

corrente mus sosnuo 
ali.11 do so trata, d.» »Ii 
tijlio. paru organisa',.!; 

' di: 1, do 

Ntraordina'I 
, is,to do muu -
eleitoral. 

M l ! :, !.. , • ';•; I-. -. 
: lis m i.ruiiiiiíllivi.á lio I -11 
' I,. .11 i :, ; I l'ü 1 ï 

; «. ni i inn " I 
i 1 clin, tin eiunína lliiiii. 
i Ienil tr tllino. 

£ . ' . 

i.am t!,* H .'intuí.. 

, Hafarhi 
, ,S. ]'av'a 
•''..Iff; r 
0., Thanns 
ikavar 

nrnANTi; o 
Baliida: do D o : 

Dill 12 —-Vi lr 
s 111 — J.ir/in <0. 
« 10—lire -il 
-, w>—1'hauu» 

M o i i i n i - i i l o n i n r i l b i i o 
VAl'OttnS IS l ' IUADOS Itl® 

7 Santos, Jlahi i 
H l lainl i . iço e oec. 
0 I lamb 11 f>0 e csc. 
o l l i . d i Prata, Dr 
0 geutliaiuplon « es 

I l biverp-Oi e os?., 
11 llio ila Fruta. A ile 
12 l.ivcip '-I e esc., Cahl:ro,i 
12 Valparaiso e esc., ,s.„- A-i/ns' n 

v.vronr.s A s vim: no i n 
7 Portos do S'il, n'a ranlo 
s llainlitii-o o C6C., Ilahia 
,-s Portos do Sul, 1 -.j) fit. a 
s Cenrá o Mossoró, .laia." 
s Bal i ieo lVrnaniliucO, l í w r " 
il (ieiiiva o Nápoles, l.a. l'aimai 

10 Maiec'ba o ose.. llrcUnjut 
11 Rio ila Prata, Ti'drnf 
11 Nápoles e o c., li i' h rta 
12 Southampton o ose., M'c 
12 Victoria e 03c., Mih/U/i 
12 Porto ila Sorte, Mar ii/.T,» 

VAPOitns i:-t'::i:Aiios r.11 s\:;IOJ 

7 Europa, Wii.hiiiytcu 
lu Muro; a, A./ni' i»,-

14 Europa, Manilla 
VAI'NNR- A sAiiiR nr SAVro.ï 

7 Génova c Napcfcs, /.'<- l'm'-erlo 
K (lenovae Napole;, l lashiiyt n 
0 Paci'ieo, San A "./it-f/n 

11 Marselha, Cionova o Nápoles,.'!,,» .'.!;,". 
Dl Montevideo 0 lluoiiea-Aiie-, Thames 
l ! i (ioui;va e Nápoles, S o D 

B A N C O 1 2 E S . P A I T L O 

F C Ü I C Í T A Ç C E S 

F.izei.i aime- hoj.. 
A menina < uimer. For. cca 

s., Carlo. J'ousoca. 
A sra. d Jl.iri.; C. 1 udg 

esposa do sr. Altino Viani 
ro llio de Janeiro. 

(i menino João tíaigado de S;i Ju-
nior. 

O nr. Deopoldo Augusto Sascimentn. 
— O sr. Krasuiino liogliiino, fuuccio-

nnrio publico, conlractou cu-umouto 
colli a senhorita Maria Adelaide 
Almeida. 

ba lanceio t.." Cif1 d., nov cm j n • ci. 1000. oompi-chonclondj as oporaçoos 
. t i le i , tlo Santo? 

ila 

Â G Ï E l ' G 

iiegociaiuc 

le 

1'1'opl 1 

F ü L H Ê T I M 

;AVII.lt III: M0XTI.I-IN 

r i U M l I H A 1'ADTT. 

I i c r a i i f » î l e ICeiit 'C 

í:;s) A casa ile pasto do Datulu consistia Doopoldo transpoz o limiar da por-
• om uma sala muito vasta, guarnecida1 la e foi ossentar-so junto ila mesa, 
do jauellas, cujos vidros, principal- quo se iielmva mais próxima daqiiella 

mento quando eslava fiio o tempo,! cm voltr. da qual -o via o 
i i r i im opacos, como so fossem despoli- (opmarios, cn; que acabamos 
dos, em razão do calor interior. 

I 'm enorme togão do sala, cheio ile 
lenho a mais imo poder sor, aquecia 
todo o recinto. 

Dm ontro fogão do cozinha, do con-
nideravois dimensões, que so via ao 
fundo da pala, o sobre o 1 
va collocndo um grande numero 

I 

X V I 

Iiogo qne acabon do fazer aqnolla , , , „ „ „ „ c ^ Ú 9 t m l o H o s ta-
«nlistitinçuo, tornou a -iiljii- « o-cadu ^ - » « » „ . 

S Ä Ä : « ä t ä 7 
chegar a pequena distancia do l imi te As panelln« do cubro, que m acha-
do seu axtonao passeio matinal. vnm de|ieiidnrai]aa om llnlio, reluziam 

Como bem podem suppôt" os nossos como -o fossem do ouro. 
leitores, esse l imita era o casa onde 1 As mesas destinada- nos freguezo-
residia o empreiteiro do construe.-"»«, estavam dispostas em redor da sala. 
Pascal Dautiar. 1 O iwnpl»lion«i»el «ceio qno se »°- . ) ( , l r e j r 

—Ante« de m«i« nad». dl««» ello ile tavn em todas ns con-ua e a boa or« ' • . . . 
hl para ( i , estrigando ..« 10110«, vou dem na dispo-ição dn lodo» 0« dei». 

irupo de 
le falar. 

Pediu dous pratos, o mint gorralu de 
vinho, e, euiquanto esperava quo o 
servissem, applicou o oil i i . lo ii con-
versa dos vizinhos, u qual lho puro. 
cera logo ás primeiras palavra ter 
verdadeiro interesso para elle. (» nen-

piulsoaclni- so continuava it nnxilinl-o de lin. mo-
de do verdadcii-amont.' singular 

— Ali ' o contramestre, o tal sr 
Yi'-tor lierait.- ', exblamou l.argy. E 
lealineiito 11111 impo tor, com quem 
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Despóiliii no: a 110s, <• conservou no 
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a>«iiída do MautOlani). • • i *
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Os operários nenhuma attelle*..- dr.-
vnm no rocomchegndo, o conversavam 
perfoitauiento ii vontailo 

I — lie sorti) qu i estamos sci.i U-abri-
lhe por caiis-i da neve, amigo ( apoiou, 
dizia 11111 homem dn «levada e vigoro-
s»;e«tatiiru, cliaminlo Dnrpv, Ante-lion-
tem cinco opeiaiios th» ofllcíiin do «er-
rnllicriii. qnutio da dn maiceneria, 
Irr« das di- IniidiçAo de clinmbo, os . 

o os carpinteiro-, tildo tie«- está despedindo 
pedido ! opcmrio» imo o 

— <,»no queres tn, homem ' rcapon-
,len I'operou, Deni .-»lie» que o gelo a 
a u m e não deixam trabalhar «einiode-

i U n o d» tellm. Todos o» «ou»« aeon 
b co o ma-mo 
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trabullio 1111- poucos .lo maltrapilhos, j 0011 ( apoiou 
quo .,0 sujeitam a todas as exigências " 
sol i murmúrio ' Detesta os bom. cora-

1 panheiro.-;, que se iovoltum quando 
I h t . iliminneni 1 -alario b.m nada se 
pareci-coni o l imão,,com o conduefor 
di- trabali.o- A > menos -» atnig. I i-
cprd liúrnllo e >in homeiii aí diroi-
ta-;, qua mu. fa', caret 1 u um boi.: cu 
y : ia. 

— l'.ssr un menos n»l ' sernoro pvom-
pto par. n patuscada ! disse un ou-
iro carpinteiro. 1 

— CHieroi- qnn vn- dip 1 o que pen-
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— Dizo bi. 
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quo i» razão por que o conti amestre 
» |ioiici> e ponco os 
«i.aient" a qno elle 

npreaent«. isto t-, n« gtlos e u* nave» 
tia e-taçâo. . 

— Cme julgas enbm qne será ' 
— liston persuadido de que nnd» 

gr i t t tlo »oio.il/« IA por ca i» tlo pa lmo 
l'use»! I .antler. 
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-er a minha providencia. Vou d" eer 
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. muita gente bón. 
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roil. Parecendo que não deu alienção 
a cousa alguma, tenho j i mai itu uma . 
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d. uiatcriaes de con tiii. ç.i" altiimaiu 
precisamonto o contraii., disso e el-
les do corto t m as snas razoes para 
assim falar . Ao qna parece, o patrão 
l.nntiei vai ser torçsdo a pagar i-m 
breve letrss de avultada importância, 
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i i l i to am Uitit'i liiinta. », oniu» maiivilliaila ilu Hoar imlivul 

II , a : « I,, i v'.h s, Iml 'ia a li'i'a-i,,M,ta riirudn roui 111 |illiilni ilo ill , 
l.aailiK |ieloa |NE|tri<>« «tK'lua un |uu> lloinsoliuanu. tuiivaiiien-aii il a HIÍ|.C 
I .alai aaiiK 

l'il'.l l.'UtS 
•U a;:0Mrui. 11 
r ae iiftlium 
4 S I llll a. ' 

i / lua 'irt, im <'<eri|>loriii |, ia|,arildUs luiiUaiaa« , « o»|Hiutauaa 
Mia I lirait», n. 4-I<. un- uicntc ull,'tcoe nu |iulilii a e .tu iilUs-

u jniiia a maia olijarlo'. (ado. 
Maria 1.11 i *i Mmsiia 
C111I0H II Moraira 

ririnu rooonliaaitlas;. 
U «i-onlo Rsral 

]'', mu ins PR Mi i.i.o 

N. J! - A^liit-'.ii ali'M'ta a inspii|i(àn 
ilu ( hih Moihl" r . , ruja or-
l.uniuav'âo i1 i n) lu,lu en 11 il uu 
.Miiilalu A a II. 

a in-*l l>ill|ihntl-mu dm cri«n;:is 
l'.om .o iM|iital il" Wulm <lt Iîk << 0 !<>• 
t'ai i.V Oil imlo Hait'/cl, provaratl" tics 
ni" i 's, <iu ci'uii>iiiu'-ü" intima toui <> 
i u huo Ur divi.tnsa |iluiittts tciuioiis I' 
aati>eaooi'liUtiflaF. ( . . . ) I 

aa «a Pau 
I S M U «a 

. I , 
l II a lutta 1 tli.l»liiia««i.»S-IA 
W-4Ú« T *-a«a 

Ï>SS 
nfHNa 

f.w.'a 

laasit, 4A«0a iaa prnsa a mMmmm», aof 
u.a>auti a mtalta ««yiialm aMsUs a"i 
i«. lui 4a mtulaa aaim • ptnai» 4m 
I,1.1.» at alta »t • 4a laauM qmmttiim» A-

lllilalia« 
A' i a mm aaaaalrava, |A »am a«pa-

I ai.« ila laMt'liaa a 4ua r«ma-4|.>i, 1 "i» 
i|tiaiilnt«ala Itatia («Iua4u, ilavia lama 
j a«r m« a laaaisir. a« n i " fu«»« i-at 
. .11« I . . I lu t u 1 » lu |«.i tut. I un i l" 

j ta iu«a »111141. as. Jua Almaid,i. i|ua 
tuu 11u|»ti i iunau aa {Mala« Ka|«a!u> 
uai «a 4a 4s- Iii iaa»!maua Kau 

au 4i»as I|«a lui aiu milaosi'. 
,1 i «im .lia a Iii as al« («ra s 
H, i . a . l i a , »IM a a.» » ir . l .Ua.» I.lli'l-
lu la |> ila «alla a tululta l.nulli» a lia» 
.«i tummi« a» pílula. 4a 4«. Il«tu»al-
i.iana 

t alta 4a m la, davo 4a«l«rsr • 
|*IU lia» •!« • anllraai a <i»a livan ni a 
ultn I I I« ila II I «i la a-r utaaiiuuul«, 
Itia* a. l'liulaa l.\|fat"l«Ut«» du air 
• .u, i-lu.anii cm «in «lu l'ituoua il laa 

a «iiitiaw lug« a» tlusU'.aa 4u |» itu. 

l i l i «rvsc'ta util sol.ra r isa filula« : 
I llaa I'll i aia Uiul uiu « i lirourtiitM, 
II.,r ums mill«» (|ita mijam, liiaaua iu 
I i i ir . a II,ma, ilutiuvits 4us |iulu. .« 
«ta., al«, 

l i n " d' «»'•• *<<lra "»W». 
ll<i|iUMt»IIO-I I I I | I I I nanu • 

t«HMt , lu.MAO tV Ml I I,« 

:i ni X'S 
«Ma., ó 
sa 11'tiui» 

ça» ilinMii u. ar 
Va'iirail'1 ili' 

K. Il.iiia. Iod i 
mit . , * V * a» lii.it üe l„«H in 
„ . Ilra il, ilnt« lut lula |ioi tojo» a» la-,jU(. ,,,,„,„ „ 

•ui.iluiroi, , ,-ir,u uoa ai<ua ll<li«.i 
• — — — — ti.) into f Ir i i t .od » 

I I«a |iu4, m Iii ar Irstujuilla 
A ciilailr, «i'rviila por ti» Inrrra, pus- Ifl m (alua ••« naUdni luoiliiilaa I í i í a pud m 11',ir 

11« ni .timo cliuia o esrrllmilo »• mi. .la.-a a li.v lai 1:1011 .• »• iira-tli«tii«n /.•«' • ,u- a ilnitif 1 > >0 t n i tmii 
I tiin|io Kii'olar, cuja fran -iiu PUI Im' ttim:ln -•.'.•r.n./4» «/•'•«' ' »rfiin'-'s 1: «nur s«t<-i l< 11:0 Couipmr 

1'oiiidoHiloa «ssiKiianUx Cmtw r J t e era ilrcrota.ls, aulxtimifá «a ur Hauri p.uitna a eil-a ««traurulna» ••n,|.re 1.0 • "P-llo r> •«', 
i rfc hw /',iii-'» li i-oditcrito denta follia.'tiiaoH lunulas üaiiBiilaa. ù—L'noa «•» I " m o , u 

ru» 
I'll tllMAI'IA IM TU». 

s l u «1 

TC Î.I.ChSiaau A'Kaa 
PAUIS 

(ai Mu a* aafae'paa 
nmrmivil a Bioítaiu. 

0 iloiitoi' José Marin lionrroul, 

jiii?. da Direito du 2.'L vnrn ei-

vol e comuiori-inl debta capital 

0 oomnri a ilo tiio raulo, un 

forma tla Ici. 

l'aço Ruljer nor. ,|U0 o preaon-
t- oiïitnl virc-rn e ilollo conlioei» 
• iiento tivoioui, que, 110 iliu î do 
rlozemlil'o pioximo futuro, ú uma 
1 01a da tordo, em uma dns salan 
1I0 pavimento iiiperioi- do odili-
cio 0111I0 fiinoeiona o Fórum, ú 
mu do (Juartol 11. toril lofpir 
:i roiinião do ereiloiei da mansa 
ialliila do .lose líaiul ; pelo pro-
Honto, pois eoiivoi n iv tudos os 
croilorns civi.-i o eomiuereiaes do 
lailiilo. a comparecerem 110 local, 
aii'» 1: hora neima designado», 
:t(ii 1 do tomarei» coiiliooimetito 
da- causas i]ito determinaram n 
lidleuein ilo mesmo, proceder ão ú 
verilieacão don respectivos «re-
ditos o rogolvor-so soliro n li m 
va má fó, euljia ou dolo com quo 
(• mesmo procedeu, tuiuando-se 
1 oiilioeimonto do qualQUor pro-
po' la ili' concordata, e, rejeitada 
pioceder-so ii formação do eon-
Ilacto do reunião, do conformi-
dade com o artigo OS do deeic-
!., 11. : t J 7, do 'Jl do outubro 1I1 
IH! i, elegendo-ío dous syndieo 
definitivos o uma commissão lis-

< al coi.iposta do troa membro» 
• ni fiincçõos consultivas o deli-
boi ati va». D« credores poderão 
»or roproseiitadoR por instrumen-
1 . publico ou parti :nlnr, ne .!•• 
caso rom 11 (iruia devidamenlo 
I econliecida ) 01 tnliollião o atú 
poi tolegiamma, sondo ponnet-
lido um H'i procurador reprosen 
lar divori-oK en doi es. I", puro qm 
ilieguo ao eonliocimeuto dos in-
lorcsoudo», mandei expedir o pn 
M-iite, quo soi-ii nfllxailo 110 loijii 
do costumo o publicado pola im 
jirensu. 3>ailo o passado ne t 
lidado o capital do F.stiido • 1. 
5S. 1'aulo, no» :••) dias do raez du-
jiovombro do l'.W. lin, .Tosú 1'ul 
lio de Curviillio, escn veiile, juru 
íiieutndo, o i -crevi. I.u, Antonio 
l.mlgero de t-ionza o Castio eu 
riiv.io, nuliturevo. — ./•..<• 
Jtunmul, 

Pruçn de uma eiisa 

Cl dr. .Io s il Maria Hoiirioul, jni 

ile Dii oito du L'." vara com pie 

liii jurisdic-ão na 1." vara com-

uiorciul de Hão Paulo. 

1 aço sabor aos quo o presente 
e.lilni virem o o sou conliocimon-
10 llios intoreisnr que, no diu 
ipiatorzo de dezembro proximo 
Jiituio, ao meio-dia, ú tiorlii do 
Forniu, rua do Quartel, 11. U !, pe-
lo porteiro dos auditórios, será 
levada .1 praça a casa nboixo de» 
tripla o vendida o qnnm mai» 
(1er c maior lanço oilere'-er sobro 
II avaliação, casa penhorada na 
execução liypotliecnrin quo liene 
iiicta Marin das Untes move con-
tra Joaquim André Pedro e 'Ua 
mulher IJenedictii Maria Jaeiutlia 
11 »alior l ma morada da casa, 
maia agua, numero quiu/e li, ii 
ras Doutor J'iAo Theodorn, ire-
(tnezil do lirar., da Capital, edi-
«Calil a tijolos « dentro do ali-
iiliamonlo, com uma janella 111 
trente b e itreda «o lado, eonten» 
«lo trsi commodo» o uma depai.-
i l in l i i coberta « telhas, medindo 
•la Irsnlo quatro melros « sinta 
< niitiiuetroi por quiranla « «ai» 
«miro» d« funil«*, conllnaml« por 
— lado com Januário da Ul, 

avaliada por um eniito o qiiiuhou-
I os mil réis I :."iUU.-0 1(1 . li, para 
que che,'<uo ao conhecimento do, 
todos o», interessado», lunndi i ex-' 
pedir o presente edital, quo aoráj 
aftixado o publicado pela iinpreu-j 
na. '̂,'io Paulo, 'M do novonibi-o 
,1o 11)0(1. I'.u, Antonio l.udgero do 
Smiza Castro, escrivão, esorevi.— 
Jose M o .'(i Jloiino '1. 2,'l, T o l l 

W^ 11 m) fZ 
i i fSíteí^i i-tá? tî.'ii 

' - v c / a s / W W w 
. . —. ... , . _ . , n u n -,, • ;, n I T r. :., • i n 'l '.n I.*. . _,: u 

W-í.í., ! .iitsuJ Ito-'i*1»! 

C 'OMPKND IO I ' i ' A T l ' '() 

U M E C O Î Î O G E S T S E O 
Contcii' O exwicioa fohro fundação do «.«-rlpliis ! niçam 'Ulos 

inviilMi- c luiîttiiçii'., ilcBtiliailo» ao ensino de nppivmliz".", ilo riiarilu-
jlivros o I l'eBi.niulo-oe u sur consultadoa com pro\eitoc pcloi tjuarilu-
'livi'i. principiaiitea, 

eon 

J P ä n t i i ü ä ä ä « B r a S s y d a F « ! ^ « i « > : s s • » 

l 'HMÇo", rtscitio 

A' ve:.(la nas livraria : < ivHIsttçân 'ao lailo do F.ílmh ilc Slo Pati-
laiiiiiuert. (IIIITIIIIX e Melillo •() — •.> 

V c s i iVMrü 

O KHl'KCI l'ICO 1XI A I.I.I V 1.1. 

KMKNTiS NOVAS do liorlao-
a.-, HfircB e ceicaeF. llal/.ei e 
icliolas de Ilibes: jai.vi.tliOí, 

narcisos, jiin.|Ullho.', i.nomona:, rai-
miiictiloü, ixiiis, »paiBNis, i roeiis, i '

c 

tulipnu fte, Karalaiia S. <'., rua 
I'liiieneia ilc Abreu, n. 1, rocclic-j 
ram urundo variedade. Distribuem 
luluiUiiiiOiitu o catalogo iilustiado. 

^ E s p e c i f i c o a n t i - s y p l ü i i t i c o «lo C l s A H i f i . 
"" " fura" radical o clellnitivamonto todas an formas do envenena-

mento do sangue, . 
A syphilis primaria, secundaria o torciaria e por ollo com-

m piaiilnçuo p l c t : u n 0 1 1 t o N, imidii o i xpollida do syslemii organieo. 
o u\tinn;;el-| t ,n l .n n r a B c m l n o „ .syphilis terciária, doenças d:i (.AIJ.AN-
c.asi de nio- iTA rrllll„,-)OS I i nt ig l ls ou reconto», duros nos ossos, glaudulns calar-

~ " eomniodoB, t , l d a g j* , í l i n i M l l l las ou suppuruiites, eorrimouto do» ouvidoB, uuion 
ug'i'i da t:anlarnira; fila a rua " " iuehndas qualquer que soja a duração desaau moléstias, 
autureirn, 17, viíivel tuloi osiline; j j , t 0 . ]0 lemodio cura radicalmente, inosmo quando qual-
uu» minutos distinto do ''•'"»»''.'/ n u01 . 011t,0 tratamento teulm falhado. „ „ „ . , 1 

;la Cnritai'1'iríi; doscer na o" purndti 1 -- . . . . . 

a 

GASPAR D S 8 SâHTÍÍS & C. 
A priniuiia fabrica do ma a • do K lad" (le K l'.iuîo, ro-ominen'l 

ila pi os i ' ni pi'diliK to:, em iicrfolção, lioli'lez e miidienlado nia pre 
ço . Tutu Kompre uni eoiuplo'.o - or: mento d ma'as tiaei-nacs e 
tiniiuollA . D.tns i-ra ma , loua, z.Illco.eneco- \ava i'ilipo, eadolra 
pat» \ ia:il lll o c. iOspccial lia'lo lia taliiicavio lie mains o cana. ti-a 
para viajantes, lief raia io q ;:i!i|U0r ma a, pur niai- tilt lit-il quo n-jn. 
t'roi'i fiiosuniido. . Vendai p r al.icado i- a varejo. :lo—. 

[iilieeldos. 
j Uocebei-ani no\n remeEiï» os iui-
jpoi'tadorcs 

ii is. contend , uoeóes Koracsl3dõ; >'- »'• " « " • » » * * ' • 

i'KMlt T.i o Cl peei ,o do alguns { | a a d s R c s a P Í O , 17 
illhonacliuilmeutc mais ui*eutcuj r r o v l n e . . u ,„,0 ^ o x i ( r t . m falsi-

• • l i n BA nos i Anno-; é um doi-head 
oiiiios qi:u O ( mo. r. io 

JUDICIAL 
a !'ii!lii!a de lliiiiof! -!(is(: (ioiu-alvcs 
U m a ( t h a i p e t K i c í a c c i m j i l e t s i 

Refrigeradores 
iio.'BB fabricação, rival das me 

I ores oxtramroiia». Contiuunmca i 
ter í rnnde deposito a preços redu 
z.iilo:. I'.. I*. liuouo & '-'. I". rua 
ilo 1,'o.ínri". 17. 1 

Olil'U UIIUllll, lib" I,.,"," . i i . 'i'IM I 

Nu sua composição não enlrit nenhum voiioiio All.',l-.liA i, man 
exclusivamente substancias vegetans »centos. <> sou uso nao 
obriga odoonto a diota nonhuma, nem u quulquor oltoiiiçuo lies 
'sous costumes o occupaçõos. » » m s 

C a r s n t i m o s q u e e s t e e s p e s i f ó c o è i n ; a l l i v e i 
liiieontin-so cm todas us drogarias o pliurmaciiis 

c cm qualquer parto do mundo. 
! l)irijam-so ft _ __ 

CJLEi iar lsr . E p e c î î i c 

<u) ia® • y 

Eoberto Tavares 

ANTIGA AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

3 1 ) — B I J A D I R E I T A — 3 í i 

i í í á e i i . a e m b e n e f i c i o d o A s y S ® d © S i « Um 
P A R A A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

^ . j v c ^ i x r x a c ^ L 0:00 

um 
l«tr «antro t i l » 
|io)u( fundus <01 

Antônio da M 
Antonio I'«4to, 

Extracção—Sai>Uado proximo. 8 de dezembro de Ü»0í> 
Excellente plano, jogn up«oas cora 8 mil bilhetes. 

G r a n d e e e x l r í i o n í i i i i i r i a L O T E R I A D O M T A L 
P r e m i o m a i o r 

:000$000 
E x t r a c ç ã o inliilli\el - s ah l i a d o . 2 2 «le de zembro de l » 0 0 
ay a o aa . , „ _ , „ ,1 I.OTDIltAS Hl ( \l-ITAI. FlDr.RAI., I e. Omnii'nl» .10 

.iiuitcs o u t m de lnipintancls „ „ d o a « i» emissão de OftOO. I.lll.etes. 

j^preférenêla ptr* n rompní de bilhetes d«s'a fraude I,teria dete ao, daea, por todos o. motivos, 

•I I f la a«tifa r «ei c4lt«4a «»«nela «r«rnl — — 

Ú N I C A U N I O A 
3 9 , R u a D l r « l t a , 3 8 

CM» filial : B«a Q u i a M < • 1 « 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

Com alvará ducxtno. : r. dr. juiz, de D.r-ilo d i Bi-gutula va n, n 
piiucipaos j iei|uei'inionto do endor plcniuutlcio e pura o ieu paeaircnto tut-

nuencia ilea i.Mili-usd.i i'ofeiidii tun-su, veinloiá 

I Í E O . T E 3 

S E X T A - r E S 2 t A - á s 11 l i o r a s 
Na rua dos Voluntarioo da Patria, n. 302 

1 ' HOXI.S UA l'o?,TE nil INHH t: S\' I AWA 

1 A o m e i t i o p p r e ç o a l c a n ç a s t o 

U m « l in i i i t i i «|t'inli> l i« fet'1'«» f i m i |i«ii'l;t, 1'ifii sipinli-
ç ã o c o m i i r ins i r ios «• «li-piisitos, Imli ' i c s e in nittr-
111 uri-, bii i i iui-, v i l i ' l t i i t s , r i i]nU>aimo \a»ill:niii:-

j a-siii:illii(l<> ciiin t l i s l í o iK , m i i l i t r os il<> y i t l r . i s . 
e i i i i ipoi ' t i i« , Itieliiiti i l « i-o l i i f , i|i'ul, « I m o f i i r i í c « , 
i i i n i s , v il l eus n i f i l i ( l o r e s 1>ÍIIÍIIK;ÍI>, p e s o s «>l<-. 
VCit*o nlaml»i i|t:e <!«- i-ulin-, »t'«!i|»ifii lc- «• I m l u 
unais c m ii|i<>trfClios «!«; m i ' « lulu ptiuri i i i i i ia «tiiii-

l l ' 1 ' ' H A V E N D O íEIW D R O G A S 

' ijnaiitiiladi' de efFciician iu| i iiorcs do toiius a- i|tia;iilaileii. re-
mcdii'ii iiaciunaos o oxtrnngeiio:, arrolia» o Wlnr de ca»c.is, rat.;e: 

le plantas niedidunes, vidros de t ntma em nogueira, arruda, 1 ola, 
dl'itaiis, sarin, iciiiic, \io'a, arthoniiso. nculiito, no-: voini a, lior-
riigoaj, mel is. a, helladoiia, eicutn, iimi de IIIKO, laiz. de espargo, er-

1 gotina, nnililo xainpiB goninia. limão, luran.a, depuiatiM c, piiuliis 
divciiBB, ONvdos lie zinco o outro. , »eidos soniuos, nitro, ealonie» 
lano, iliUihnrbo, (luinino iimlez, polas-a, oloos sortidi», ricino etc., 
cnipl.i's'ros, iiiini titlailc do illxewo.i »uIphatiB, opio, chloroforiuln, 
easlirbas rortida.«, cronior tartaiii o, emetier», it-co, laudano.", eiuo-
freonl p \ sidro'com h'ir.i\. roda, ciibuiatos, anil, carmim etc. 
Anua: niinoiaes Bouiiiulu c uulin;. 

U s « r s , liultt-nrioH o. «Ir I IJUíh Iuk n i i i i l e vem |irr-
l-Vii n /n i l i i «iri-iisiSo |i»rii i u i i | i n r i i t n rc in m i c o m -

F.-l í füs P a B t e u ? 

Os verdadeiros CHAMÍIF.IIUÍTI» 

««doires o maiullieo livro do im . , ' « ! ' " . ^ ^ niellioro» alé hoje eo-

,.t ' 
i os (iltiMs e as vélas. 1 

olo distribuo ao> sous a-.si.'nail-

Sovo Wccioiiario fori iiíçuPs] d e e S Í T O V C F 
Co . n p r n- «e „ „ , « m a c h i n a 

illcci 'iuirios da lingua, mais -I l.'i.lS , j c C K i -rcvep eut so t j i u t t l » 
vocábulos, pelo dr. Candido do Fi-; . . , „ . „ . , 
e-uoimlo, ï i o i ene., ii»-. .»«•»• l»rc»eP«W»B « > • » « « » • 

A' vendu na l ivraiia Teixc,ra;lS|.:^||y<;'|'(|\i O a r l a K neu » 
luv do K. João, n. 1. i . . . 

(alii 31—12) t « «'s-i-piplDrio. 

ü n i c a " " -

sortes ! 

Extracção Extraocao 
Sagun t i a-Se i r a , 10 d e d e z e m b r o 

C s p p d i d i B S d u i n t e r i o r e l e v e m s e r d i -

r i g i d o s á T l i e s o u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i a 

i r o e P r a d o , o u a 

d r l u x » 

CM t a 4» «orr»io, T t A t T A V l M 
* - l 

d o . 
l i l c l i i r em «IH s i i r l i i i i r i i l o s . 

K o v n t x i l l i n m r r K H p r r i o i ' c 

HA MAIS AINDA 
flrandc fraseai ia, porção do tolha» do siur.'» nnidoira«.- cte. ete. 
lia moveis do u.-o doiui.-lieo t|iie faz"iu parla do («ahoro ci n-

tam do mesks.esdivMinbav, cadclraa, nrmario» o diversos artigos, 
I|BC ™nstmi da crcriptura e («râo presente- ao leilão 

I H O J 2 D H O J E 

S ê i t a - f e i r a , 7 - i i U l i r u 
S e a l « « h o u v e r 

cnmiiradur p«r» um só 1« e, n vcuil» a>»iiu ter.i feita , «ai negrita, 
A acrrvLHO, l.«ri. rvB fcOTK. 

ROBERTO TAVARES 
Çirrifti.rl« • »«tatl« á n a i a l U x » t âs»a. as. 10 • l i 

Rua Direita, 
S ã o P a u l o 

A c c e i t a m - e e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s a 

t a d o e o f f e r e c e s e v a n t a j o s a ç o m m i s s a o . 

A V I S O — i : m H l «1« i n i i c i o p r o v l m o , e v l r u e i i t o 

«In í l . » j|pmi«l« l o t r r l n <lv S . l ' a u l « , |IPCIIIÍO i n a i op 

,'tU i i n i t o s p o r Q $ I M I U . 

BUA MABCà A P O L L O 
SCHMIDT & c. 

P S R T O - A L E S R E 

A mais caranlida em iiualldad« • poso, une vem »0 m»re»«o 
laudo sido anal.vtads no Laboratorio de H. 1'mds, foi c l«« 'W 

«mia e«m ao pura bn»lin. . . . . . . 
Esi* mu «11 eneintra»« « vmda nt- p t l A . ^ é I , » « 

W i i m armastm dn depoaitano, J«»|i imA«imrta d» 
Ubore BadarA, a. »»6*» l d«»*-«. T l l i * * w w 
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C M T T M ^ N ^ J M F U U Í I W • 

A ' . V W U A O » H W K A * « » * « * E 

* * « T F ulibUu M M I K I U M W , FT 

«teto 4« Ml* txültuuu* torr«, d« 
, u U I u «a* t f**« irá 

J-», • d* <|u**to e^aoeiae 

m u • cut* (».MI, d** 

p*lla m 
f im I» 4»*v*Ud*-

KlulMB actaaUeeet* ao I-JT*»«. 
eom.i i n M t H , a m w i l H a , da* 
| U N U M afta « > n l » M 1 - * » 

| M M M W , oontritiulndo • • A « -

Iro* e»m mea**lida<U <»<• rwto-
I M ^ M M B I U p * r » M D M P R U » 

pwprit» da * U * W U < 6 * . T ' » « • 

kUoo • notort* « e » Bio caaut i J* 

*i qu*r 4• p*trfm**ta 
f t r O* NOIITM* m H H l l d* 
earldeile publto* • 4** d*a*livoe 
M I > O B T M M * * da» alma* t m m m m . 

Porem d**d* M ultimo» BMM* 
és *nno p*»**do, oírcuBi«UN I»B 
earl*» l U c r w «MI *UE o* dito* 
recurso. n i M i i H i * d* t» ' Mrt* 
«ue o Lye*u ** »1« coUoc*do 

• um* »ituaçd* muito precari», 
•itu*i;io que ** torno» actael-
•dento eitremameate d i«c l l . 

Cercear o* beneficio, qu* • Ly-
«*u proporcione ft Infanda dc-
•*mp*r*d* nem ar* cote» dteoutl-
«r l , me fklleecndo o * n i » o p»r» 
|*n;nr m io d esse recurso ft víst* 

* centena* da outras pobres 
crianças que d lar i tmea* » * • 
•upplicar um *»ylo. 

Por outro l*do n*o po9e»do ai-
tistlr impas»ivcl «o «ggravar-se 
da sltuaçlo flnaqceira do Insti-
tuto, julguei que * melhor soluçKe 
ir ia fazer ein nome dos menino» 

•brigados no Lyceu, um appcllo 
• o povo generoso e humanitario 
d'est* Capital c do interior do Ks-
tfciOi certo de que Deus abonçoa-
„ - ' - -» •riamoH 
es. os nos« i « ' _ 
« ( t end ido* , « e o E < ? . A I ' J Í C S T 

prospere e recompenso largamente 
nossos queridos Bemfeitorcs I 

Entretanto permittam os mes-
mos e o publico cm geral que, 
aproveitando u macio, exponha 

«u l.yiuu v l"»i. •«'•• 
•qau M i m « IMW 4* 
>,.,« •»••=• t»«1-"1'" I 

**» ut*4u. ««M «w 
• ^ i U t r * . T*4*. * • 
ta» * <lM*tlt** M" 
m i t * 4* *«(.• tu*rw MM uw fiuh 
qu* 4 iMtoiit* 4*tornMMâ4 
ft'kM pnipiMW o«rrt**t< . mu4* 
«• IM •*»- >*». 4* **itl* H®4»4* • 
r i*** h t » a « aur i * M « « I « m M 
MI t*4* * K(U4o 

l' iouv*r» • Uru* q»* *•*• ' T 
e*u, • * * • • M » « a**rtH*ré4, 
I H » v *l»« 4* K*Mfa*>4*4« 4* 
«utr** kiwM, * a * « t M d* mí*«-
«M de«prut<>i(id* I t w |wuae t< in|iO 
• K»t*l><'llwWMItU 'o*i o *u(-
Mf-titw (ir.itrreulv* 4* m i lo. »l. 
Veria < > | d l n á » *u M » U M d * 
« nuawrii 4e *M*lno> n'ell« nm|.a-
rido». Maia de u*a* TM, quan lo 
M i iri'iiuaUni i (* o iH-rnittiraiu, 
•ata Directoria procurou draviar 
4* SMMtMrio o» olho* 4* a lguna 
• Ima aoneroa*, »olvendo-os para 

• l .yoM, onde perto d* 400 mê-
niao*, tMiplOH vivo* do IC*pirite 
H*nrto, **p*r*M o |4o da alma • 
o p io do rorgp. 

M alguma c o a a u n h l o ralst* 
entre a Lyreu * o Kanctuari* 
sob o ponto d* vUte «eonomico 4 
a do revorterea e ift *ppllcareia 
• o sustento dos meninos e custeio 
do I.yceu a* pequenas esmola* 
colhidas ao 8*nctu*rio, sendo 
coisa muito notória que os Pa-
dres Salesianos o o mais pessoal 
dedleado«o*Meninos ImIUH ode* 
a lM l»a*MM<«MOMt* se votaram 
ft causa patriótica o humanitari* 
d* infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos BomfcitoiTs e de toda* 
as pessôas quo se interessam na 
edneaoSo e instrucção da orplian« 
dade de^jirotegida. 

Para conservarmos grata lom-
brança dos benefícios recebido* 
rogamos ás pessoas quo desejarem 
concorrer com ofiertas ou donati-
vos, o lavor de aeompanhal-os com 
a indicaçSo do proprio nome, so-
brenome o moradia ao : H i r t e i « 
l o l y e e i i 4o ( l a c r ado Cara» 
t i a » 8 . P a u l » . 

T. MIGUEL Foauna 

DROGARIA SILVEIRA 
6, Rua do Commercio, 6 

d i l l 4m M f M i o , f I i U b I i m i » ^ » r i i ^ ^ T T * ^ - M W , 4 * 4 , Ä 

I* «apitai a 4u l * i i r .ar 4a lt< tmia, I M I «arnu • taftw » f ^ M ^ î ^ r Â ^ W . 
pruftoato. rhlniuaxa p i . M t e a a a . ..«*. «a " l i ,,,, 

« 4 . 1 I . » pina ' I M O ma» 4a »«a«»* , I O M U M . M I » W » " V I J I t- iaL a * 
t» tatteaaa arnga».tei .ta^». a l a«4u , ttm • imrr j» . K f i t . i W i ^ * « ' í ' 1 « » « »« f 1 - " " » 

l l t < 
p o r é m M w c a l « . , . ^ 

m i l u b f l r « à w M m 
JU f i t l i r i i fiiprkra a 5I(HÜ«H ifm • $ J • • 
Ai factaras m « * « a \ * m M \fm • k * • • 

(iiiiauliiuoa it Ii6u quftliiwlt,, p *o e l^illihitlwiTíío» aiUgoa <lc «|ue w eoitiltói 
o Rortiiiu<nt4j de no^u t-uwt, m Impôtt.im«B dli*l«inoM«e tl«a 
(ul.rtofti it^a «In F l ' — ~ — * — • * * " * • • • • • • • • • 

A I m i r l i S i l v e i r a nolm-ie CMuIM lo. Ut» d HUA D O (OMMKIK IO. « , 
Í M O è, N O ffliiíio du tiilade, ••lido, | O i l i » N U > . multo f « i l « « | . C H * O I Í » qu«' | » I V V . H H I U . I I « « » « -

n e c o r - F * « I P Q U M A Q U E I u n i g o » vm l l u i E ^ T D m o d w l o c c t n l ^ l o t l m i n l o , C O N I I ' U - N » 

ronu o nmib batntcfro, ou |«dii i u c ç o s |.ot eFcripto, os quitej «crauj l o r uec i uo» 

com a iiuiior Bittirfucyûo e prestogn, o ufsini so coiivanccrfto da iculitlauo <iow 
H. l ' a u t o , 1« d e n o v e m b r o «le l ü o o . ^ 

A. de Souza Silveira & C. íO-5... 

p í ¥ 

• C E 

O " N O V O M D I C O " 
E i s M p p o d i s i o s o » p c m e d i o B e s n e s i í á c a s . d o 

N o v o M e d i c o » ! d e S o u x a S o s i e s , e 

% i s p r i n e i p e e e m o i e e t l a o q u e c u r a m ! 
FebrUlna, n. 1, cura febres o resiriailos ; d. íobros do muu ca-

racter a febre* vermiaooas-
Kervoalaa, n . 1, cura irritaçõoa nervosas ; n. 2, desmaios, liypooon-

drias ; n. 3, loucura, eborín. 
tp ldcra ln* , ii. 1, oura escarlatiua, sarampo ; n. 2, orjsipclas, oza 

gro ; D. nascidos, snppuraçõos. 
Bcspirtna, u . I , oura brouchito, pneumonia ; n. 2, aothmn, coquclu-

cho; n. 3, defluxo, palpitações. 
J&tomachlna, n. 1, oura dispepsia, asio, dflros ; n. 2, desarranjo do 

estomago ; n. 3, vomitos, clioloiinn. 
iHtCsUnlna, n. 1, cura diarrliéa* o cólicas; n. 2, diartbúa portinaz; 

n. 3, prisão de ventre, hérnia*, 
ür inar lnu, n. 1, cura urinas dolorosa* ; n. 2, urinas ratis, impoteu 

cias ; n. 8, urina* catarrliosas. 
Uteiirina, n. 1, cura regra* escassas; n . 2, loucoirlióa, abortos; n. 

3, regras abundante*. 
Oortiliua, n. 1, cura dôres por congestão ; n. 2, nevralgias, cólicas; 

n. 3, dores rbeumaticas. 
feflnmmina, n. 1. cura inflammncão do olhos o ouvidos ; n. 2, in 

ilamniatões agudas em geral ; n . 3, iuílammnçOes do mau 
caracter. 

Dcpmrldina, u. 1, curo ulcerações, sypliilis ; n. 2, erupções cliroiu» 
ca* ; n. 3, ulcera* fiatuloia*. 

fartt i lelM, n. 1, cura fraqueza, hydropsia ; n. 2, cscropliulas, ra-
chitismo ; n. 3, molostiiis debilitantes. 
Consultar o NOVO MED ICO , do Souza Sonrosi, quo so en-

fia, grátis, livro do porte, a quem o pedir ao auotor .1. Alvares do 
Houza Soares, em Pelotas ( lüo Orando do íiul k O.Í OOII;I reinedios 
OKpooilicos, que se acham legalioados poranto n IJiroctorin tinriil do 
Baúdo Publica do Bio, o vendom-so uostn capila), em casa da 

« O ' A A C U T A 

C H I N I N A M I G O 
P E R F U M A D A E INODORA 

li[[tt(i!s ítm {jilíffa « p i c i a U m m ibm/i1/! 
O CABELLO Ë A BAKSIA 

m c r t e n c í o a c a b e ç a f r e a ® a e l i n t i i a 

Cviidcilo com as imltnçtcs o conlrabcçlos—Tíxlgir 
i t i i i f io «obre o rotulo o nomo dói productoroi 

neI 

A. MIGONE & C 
1?. fllft I t l l t l íO—Milano—Ri 108133,11 

m m w M p m TODO O 

» W . M 

.1, ' ' lé? t' 

J í e ( . , i t . M . . . . ^ » n m n u ^ t a p » I M » J 

S ü k l M I t i b ö ä E l ö C M M. I i M M t 
f; ra îaffii " B o a C o s î u l a. * 

. jiteciso B c a Masiteig-a t 

U S A I , P O I S , A 

de 
t i f P £ 
s é Eis Ë Ê ã & a u I l u s 

lUQliE DE MSI 
C É P O J Ê I ; 

e r a . V A L C & 3 S T E S ' P r a a ç a ) ' , 

A M A I S I M P O R T A N T E Cf.ZA D C M U N D O J 1 

M a n t e i g a g o r a n t i e j o a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d o teido Borieo, 

Klaryarina, c q u a l q u e r c o r p o go rdo . 

G R A N D E P R E R 3 0 Exposição Universal da Par Ts f.aSB. 

Í S H O I A S X : 

F O L Y T H E A M A 

L ' i i i p m a A I . B a l l e s t e r o s & C . 

Companhia Ital iana i e Opereta e Opera-con)ioa 
D o s s r s . Z U C G f â í - O T T O H S t l L O 

Macslro conccitador o director í a oichsstra.cav. ABMANDO GALLEANJ 

E m p r e s á r i o e d i r e c t o r , T I T O P O G Q I 

H O J E — S e x a í e í r a , T de d e z e m k o — H O J E 

G r a n d e n c o n t c c l m e i i t o l y r i e r i 

Eslfca du primeira tenor MICHELE T O ! « 
Primeira repicsontnvfio da ojera do afamado maoit .o Puc t i s i , 

atu 1 actoj, Intitulada : 

LA B O H E M E 
pF.nsoNAfiFNB—Heilolplio, poeta, M. Torne»! ; Mario!lo, l lttoro, 

Babel Koasi; Ëcbnunard, musicist«, A. /nccbi ; Oollino, philoeoplio, A. 
Vraislni; Ilenoit, padrono diessn, F. Oltonol o, A!clm!oro, con?itiliero 
m Btato, iilcm; Wtnil, A. Poggi; Mu«etla, V. Ccennu; l'arpii nol, U. 
Vfcttorlnl ; l 'n «cruento dol dogatil?ri. A. Hiioita. 

Banda *m «een», lu» oleetricii, coron do estndanlo: » eoaturelr** 
a •od i * t *s . Vendedoras i n lm lnn le i , po to , rollndor, nicços de café, 
• e a i i M i a meninas.-Kpoca, ixso.oiu P»r i » . , 

Acto 1<>, N'a M a n u r d a ; aeto S*, No Hnliro Latino; acto 3«, Na 

• a r te i r a i lo lnrerr* , acto 4®, Na Manaard*. 
r i K L M — F r i M » , 80$ i oawaroto', S5» j cadeira*, 0«; 

v u M t a ' , 3 * , • ewai, i » 6 «a 

O* b i i h tk i mMim-h * » » d a , d» . 10 hora«damaah»em íeanfa, 
M» i l lM tw l a do lhaaiie JW»M«am«. A l e a cM i aa i éM • « • w*palW<M 

a « « » . . 

Respeitável publico 
H a r u a d » B d a - V i s t a , E L S C 

em frente ao Theatro Saul'Anua 

Ostabelccou-so uma 

I f f i c i E i a i e S a p p i i i í s p l a e E m m m 
Ondo o respeitável publico poderá fasor qualquer oncommom1..; 

eonccrnento n estas iirtcD. 
Como conntnicçõos nova?, reformas, eoneortos ote. etc. 
Sendo ntteudidos com a lunsimu pcntnalidado o preços 

zoavei*. 
Nesta officinn tambom fabiica-.ie mosaicos em efires nntnr.iea 

tio madeiras, como paizagens, flguras, gunvnições próprias piiv» 
guarnecor moveis o mais objoctorj do piiaatasiu. 2 2 

E x p o s i ç ã o n a m e s m a 

I . 1 I H * 
M ^ ^ j Q g i I f f C O M M N 

15:0008000 
a l o t i A A bmm* k _ _ _ 

u te«d«l4 r» ' • • ' « * • • " " 

AO GATO PRETO 
t . i a »a I . I H M , • ;*• »*•»» | W ^ • 

t i n . . « v a t <• <fc»m.» a•••»n-á-^*. p. a . » " »•*>a a WtM-aHu 

B o o ä o o l o o s 
« Mito*«H*> atiaafaa p-»» u • • • « 1 4 ' »*«»»'••• 

peMira^e aa / ( • ' « . 

U r s « 4 » T l i w o m t . • 
h.m / , . * ' « «a »V '» ' _ _ _ _ 

M i t J 9 I N B t B B N B M 
P. »« .-Já fo, p . i a,«a to.. . . .U I»«le i .»«a» a* tÄportawi» 

da Î 6 " ' í • m a» amo -a n -. U » 

E s r c c f f i c f Ã U R i s e pe iabvbt 
c u a C n n ^ ^ ' C * M 

« iJm, . i t iÜM bimi • l a i a i— aa»i>i 4a l o i p a U a o i f t 

t w p i l i â T n u i t l i D t i i a 
K M P 4 V M . A 

A V I W 

A . L 9 K I A 

I ' I * » , * « * C Y 

O VAI' 'II 

,AI I. M I <> < H ÍI«» «>«• a 'o4*ia* * * • « l a 

B e b i l K a d e 

I t i t u p i t l w f M M c u r a p w W w a a i a 

c u 0 i m w i w « t t c r á a v 4 M a . 4 4 t w f a . a 

i i t i K i i a i U a , i M l i m » j m m t J 
. • . i w u i w i o a l a n i a n w f N a i g i M 

•« SM I I 
« M a H A a i t « a 

• M U , A L M * A 

i <t uaUa 
I « F A R « « * M H I A 

( i c a a M u n a 

e T i e ã u G a i e « 

MMMk^Ae , H l a I I . a r i a 

§ I | « B * 

i t í r c U u s a t ; tia — w - . — 

t t t t r k ) « u e l a t o W j o i 

a a r a a a a a , a a h ü M a a a 

c b t u a p c i o , l a t a » 

1 1 I I L U I I I U A W A I A M G O I 

u t i ú d t U M a w U i « « * u i i 

^ " i t î t S ü i S W a ^ i especUteo a m » W o u i a l i ca a ; r i « 

l i o U t u i l u i l f c s iw 4 « » v m ü m 
a « N i n a d a 

Iiùmão: HARVEY & C. 
i A ' i E A S T , 3 2 W E & E E Ï 

fcova- V w k — t li. A, •• a m 

A v i s o s m a r í t i m o s 

LA UQUKB B1US1UAX* 

' S C E T E F Á M w y a i I I n i i r . ' I N 

O P A Y T E T K 

uiéis Efcücísli da hmW l i i i l ian i hwt ú) Ma;»!!li 
O V A L ' 0 1 1 

^ E T Ä l l f l * 
ofpni'ftil» nu SaiUoj no dia 1') do dezembro, iiiMi'4, dopoii d,i lii'li; 

Bcnsnvol demora, p i r» 
ü ^ a r a e ä ^ ' a . E e w o w a e P c a ^ o i e a 

U \'AVOH 

Cfpo do da Ki;ropn 110 dia 15 do deaembro, tabi iô, dopoU da " 'di i-

pcuB '.vol doniora, -purn 
l ' p e ç » «!» jii>vf-n;iCiii ( » " S i K I O . 

I v i c n t c ï ï î c i c o e B u e a a S ' A i p e e 

Kften \nporos, do consir.icçSo moderna, M.i<uinadoj a Iua olo* 
etrka, tCiii luaguilicas a(,conimodaçôc* para pondagoiros do todas as 
c lus» es. 

A Compp.nliia forneoo coiiduoçlo gr.ttaiSi pti 't i u r l » t u pasia-
(tiicti do :.» clilioO corn tua* ba 

f M a luuHMgoiu o mais fnformaçaeJ, cjm 03 i ; j a t i l : 
Eiu 8 . l'auio, « re j , Autour* & C „ mu do Commorclo, 11. 
l.m banio-', Orcy, Aii luues& C., rua 15 do No\ombro, «J. 
ÎCo l:i-i do Janeiro, Oro), Antmies ti ('.. t (ienor.i . •(»••« 10 

Lil § L R E A L , I N G L E Z i 

KAIUUAS L'AIÏA A KKSOPA 

N I J J Ï Ï , 0 0 H i o . . 

TlIAMliS, do fcautOó 
l ü do tlovom'ii'o ds 1D0D 

Torapassagoni ornais iii'ormi-
çfjc., trata so corn o* agoucoi, un 
t . l'eulBi 

BUICCOLÂ k C. 
Ena Quiuzo doNovombro, u. 3}., 
J .111 bantG», A. FiOiU'f A & Comp., 
i ua Viscundo do Uio Bt-anna. n-t(i. 

I m w l Brssl ani River Pia!: 
S T E H E R S 

Linha Lamport & Holt 
o rAuufi ï i ! 

» i ^ r P ^ ^ s r a a s a s s H a r a f f l s ; m s s w 

U n i d o s f l^popi tnnoB flu cs))ocial í i innte iRi i hollai idesta n o l i s t ado tio S . P a u l o : 

S o i a ^ e s » c ^ s T J O - o i s r o S c c o m p . 

RUA DA BOA-VISTA, 10—8. PAULO 
l i s t a c x i ' c l ' c i i f c m a n t e i ^ n t- r n " « m l r n < i a u n s i i i> i i i« i|tno8 e i i ' a s t ie s o c o o s o tiio-

I i i n d o u . I i ' n u i i i o » i n i i i i l « i i ) n w i p w i n r 

D e s c o b e r t a s B t e v i o s a s 
D e p o s i l ü P i a « e t n S . P a u i o 

B A R D E L & C ^ ^ M E 9 . 

MARAVIMIA iMEniCASA—Dobellinlor instantiuico do todas ns 
pragas e r.pidcmia.'j quo assolnm nn i'azeadas tio criações e la-
voura. Lata, 2$&(H); 1 ilnr.ia, 25ÍOOO. 

CASCAVEUNO—Antídoto infnllivel contra ns mordedura* do 
Cobros o Iiydropliobia. 1 Intn, UÍWO; 1 dur.ia, JlõíDOii. 

POM nKOEKKiiADORE — JInr*»illio»o preparado rjuo cura o TÍfio 
<1a cmliringuez, causando no Yiciailo a mainr nvurs.io pulas iKbi 
das aleoolicas. 1 lata. lOítOO; 1 dnzin, 10õ»000. 

1'RLfii UVA IIBÃO—rrci«r*do quo preserva o millio o o leij.io 
ile »crom utaeadou pelo gorgnllio * caruncho, .'><»; 1 dszia, 
8 5 0 0 0 0 . 

O i r o MviKO—Ilemsdio infnllivel eontm n dòr <1* deates. 
Faa pa**»r a d i r cem qao reappmaçu m*i». 1 vidro, Jt-0'); n ua 
du/.l», I15ÍOOO, 

ViRMini . lMA—Da ofTelio lasativo, *n*To a brando, « ipa l la n* 
Tormc» a rioonatitne a otK*uii>nio d*biIit*do. E ' índi«pen»»i* i A» 
•reaiif**. 1 N i s a , .'K&tiO, 1 d nula, 0 5 4 0 0 ( 1 . 

P u t v i a i o »»TIMO— Ceatlnadu á h ;| i *a* da boaaa. Prada* a 
l impa** a brilha da* d**t*a, H u t r t a aa f a n a i T M • a t i la • «a* 
riaVlttf «a d«al«*. I « a i a , WOU, 1 « a j a , ÚHOOO. 

( I T . M I . J . 

P r s f e s s í i r a 
nn'cfc;o-Bo uma, pnrisior.oc, poü, 
ir.do diploma do ensino superior-
•ia leccionar em fnmitia do tin-

• -uent", nosta cidtido, Iranceü, pla-
trai alhos do ii^ullia etc, níc. 

':i ensinou dona <i:inos no Bio, 
m-.a família dialineta, cjuo dará r.s 

• o liDtc3 referencias. 
«,'onio ú casada, tom fllhop, o nSo 

deseja lor casa rua, acesitará, eai 
... mionsaçilo das lições, pousio o 
ilojaiiKiito paia olla o para o ma-
rido cjuo, dovido a sua i cccup<içr,es, 
i-y a no Intorior parto do tempo. 
Dirigir cartas a M . O . A . , nesta 

redacção. 7—t; 

a e ma da rua B. J o ü i , n . 15, 
para nococio. Trata-LO na mesma 
rua. n . 12. o— tj 

O iii:u;ii ifEct> c r ; i j i i « ! o | i a i|uc te i i i (|Ic2 

r j ^ nm^ l 

Esperado rio Uio dc Janeiro no din 12 do dezembro, sakirâ, no 
mesmo dia, pnr.i 

B ^ h i i c i , P e p s i a c í i f c u c o , l - á s f e o a , V i g o , 

C 3 s e i * í i o i 3 ! t * g e S o u í - i n ^ - s p í o n 
Pne-Bagens dlreutas para l lamburjo, lire ino, Mitaerpla, 15 

iam c ootraii cidado- contiumifcsej 'confAriuosurili ifornido i u <\ 
t i») tão uuiaida* uos mesmos termos que a» tia Sout!t»tape«a, 

T H 
O v a p o r 

Casa dc Comaiissoes 
D E 

C O S T A e f i S l T £ L S 0 St C . 

C a m p i n a a 
Compram c|tiulrjucr pa i tda do 

cafú c bem avsiiu os t-cguiii o < ( Í C I I O -

ro-s: Toueinln., arroz da terra, mi -
lho, ieljiío e fumo, o rnccbem aeon-
»IF naçfto, cobrando uma R.:odii a 
eon niissiío, podendo O romettonto 
( • ca r do,;s tervu* á victa do co-
nl:*c Intento. 

Nilo lamen'03 eompetldor om 
pifliiipiidúo du |*:anion;o das nicr* 
1 adaria. A C O N M K I I A V & O . 

A. ccnl*» do vendai pilo paca* A 
vlst», |or lutei medio do Itiinco 
C( ntiiKf. lo e Induatri» d« F. l auto, 
London ft llraitlian Bauk Ua i . l a i 
a Uanro l i iUo . 

A» roaipra» *Ao falta* a dinheiro. 

R i a I r i r a f c N e i « , a . 5 2 

( W I I V 

N - U 

Galiirá piovavo mento do Santos no dia Î3 do dezembro p:.ra 

ü i i O i í t S e v s c Ç é o e E u e E s o n - í à í s ^ e s 

Açf»' i i i ; iu «Î4« A l u l a i l e a l E i i t / l r / a c m S 1 ' i i a l o : 

Rii.i de S. I )Ci i ! o s -li (sobrado) — Caixa do correia, ü 

Bs-Hamburg S ü t a r i k a n i s c k a D a n p s j M M í í i 
sellsoliaít 

Et i f i fC etaar.il entro Scntoia Hambar;», n n w t ! » l ^ i ! i ;{(§ 

ee Janeira, l iabia o UÍJÍIJ.» 

O p a i j i i e t e n l l e m ã i i 

I T A P A R I C A 
Capt. A. Bunct 

taliirA, dop in da indi pen*a\cl demora, pira 

R i d , B a l i i a i L i a b o o , H a m b u r g o o 

C o p e n h a g e n 
O p n i | u ç l e n i l : m ã o 

S ã o P a u l o 
Cnpt. It. f'a- tzolt 

l a l l r i l , depois da Indlipenfavcl litmora, |»:.t 

R i o , B a h t a i L i a M a , R o t t e r d a m a H a m b u r g o 
f n a tonHWMi de * a l M t pira f i h M v i ^ i m . 

Tedaa Mpaqaotai da CemaaaMa H a d m i . u í t n j i » UDÍ IML t . 

^ r ' ^ . S r * 4 ' t , p < * * l < M »Mi<aatU|>i< m r i 

A C. aipaaUU veeda M » W « I dlrMlamaala 1 « 1'arii, TII 
:*, Meda ee |w*t*a,*« 1* aiawa, Ik*. a i . i l a 

. J o u x M t o a S b o o m p , 

aUA M GOMMMÊC», U-Ml 1 M , 

H M i i E GENERALE lïiLIVIl 
soiíErÁ Jiic.virB 

Fiorio & Kttbätt iaa 
MAIIVI; K O R u API LI o P'AI!u::ru 

r 

• 

rap*>»4a d . P*< .lie« »ld ad i ' « 
4*««i br... »aa. id d« » »ato . « , , 
d» indi-|«*i'»e»«i damera. f>tiê 

K l « d « d a a e i r o , 

s * a u ! > « < •(*> !«•"«• . i i i 

< « d i * , I , I » I MW , 

% l<l« , M « r i u , 

% 111» l i e n d a , OM-uhm , 

l l i l l l l i u . l ' u - » ü « ' « , 

( ' « M i l l a » y l . i v o r p i » , I 

I b . « l a raiir» o |.*»>»ï'iro» d i.» 
Itmiietito i a * o pai')" a ni» * 
cum l>a'd'.*v&<> «-"' t '» i l / , laia 
<« |Mirle* <la AU .inte, Va «Il u a 
J.aice loiifi. 

Af*al''~ em M. Puai* 

M â M B ê C 
! I i t t n i l n N . I l e n l « , n . 7 7 - % 

esperado em Panto at.', o dia i2 Oo 
jail i io, ahirá, depoi* da indi.pci:-

nivol i'omoro, para 

i t i o «le . l o n c i r u 

l i c n o v n o 

Napo l i ' « . 

ncecilando parsagoirns para Jir-.r-
icllia o liorcellona, com trou, bor-
do m i Ucnavn..-

R lo pai;iiolo po5;-no csplcüdi.io 
a rommodin'Oos para passageiros <io 
cias.-e oHtincta o 3» classo. 

Via jem rápida. 

saliIrà, até 10 do dezembro, paia 

B S a r f e a d o s e H e f c v - Y o r k 
Koecbo pasEagelros do 1» o 3» 

classes. 
E.to paqueto prop.rciona a a 

pnsi-ageiros lodo o conforto iicc -
j tai io o tom medico o criado. 

•\'ÍBgom ma s rápida quo i.i 
Inff'nter.a, som OB incouveniontcs 
do baldeação. 

Porá passniçcns o mais informa-
çOe.-, trata-so cm Sautos, com os 
ageutog: 

P. Hampshire & C.LM. 
l l u a 1 5 <lc X o v c m l i r o , íl:.! 

i i-1 

esperado em Pantos a!ó o d . ! ! 

do dezembro, taliirá, dupoia .ia ia-

j difpeiisavel demora, paia 

.' E I O D B J A K E I i ' . O 
Q í l N O V A £1 JÍAPOÚB3 

ncccitani'o pnrsngelrsi j a ra Va-» 
ti 'l.a c IIa, colona, cem trauâixrl» 
cm üeiiovx 

O uiugnii'C'i c i\ipi,Jo yn,"- !>• 

M1B 
lah i rá do í-a i lo' tio d a ."> tio..moi-

ro, iliroi'tamonto para 

I i i » <fc .Tnnn i r i » 
( » C I I U V U I 

neeeiiando passapeiro- pa>a Mar-
io In» o llareclona, coi.i twnsl-oru» 
e i . t ionota. 

Esle-i paquete- possuem 
ilidas BecoinmoilaçO&i paia V j 
fr .Mu lin l'i ,'la. eo di:tlu< 11, 1', ' 
0 3» t'lasio. 

V i a y e m p n p l d l ^ * ' » 1 » 

l'ara po*MR*na a mii* infornu* 
(Ces, trntu-sii COM IM AUCUU» 1 

lim H. Taolo 

m O B R I C C O L U O . 
R u i t I » «l«> i W i - m h r » . 

l a Baal««-. A. r i O t t » « «J. 
Baa Vlawaèa «a l i a K M * . » 

í i , 

• 1 


